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a

Capchaba
Não a empreste a ninguém.

i,

Diga, por toda parte, que a compra e que não a lê de em-
prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a não pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e boa vontade.

*

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO (52 números) . 40$000
SEMESTRE . . . . 20$000
MÉZ . . . . •';'.;. 4$000

Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28

Víctoria
Telephone - Central 117

estado do Espírito Saníc
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ESTE NUMERO CONTEM 48 PAGIS.IVA

ÜÜ CONTRA O BEIJO
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BEIJO vei» de ser prohibido no México. O encrencado paiz de Carran-
zá acaba de, por meio dè disposição legal, vedar aos lábios a doce ca-

rida de um osculo.
Na opinião dos scientistas, é lima lei utilissima. Segundo juizo dos ro-
manticos, é um dos maiores absurdos que se têm perpetrado debaixo
'¦;-?/' -'¦! ' ':' -t-;'; ^y í ¦¦ ^ dp^spl. '-¦ ' ¦''..,.-':.:- ¦ r. ¦ :èM

Que ? Tolher as boccas palpitantes para que não consumam O/seü su-
prenio anseio» é crime de lesa-riatura...

Uma das extravagânciasmais innoffensivas que Deus deixou neste valle de
t lagrimas, foi, sem duvida, o beijar.

Òs médicos, chamam-nà das mais- perigosas, por ser a bocea uma perenne fonte microbianà.
Mas» quem quer beijar, manda a sciencia ás ortigas, pois se ha gente que nem respeita a
'W^íêí "''":-^': ^3%®^ - -."" yy^M'0-
Ao canto da janella, atrás üe uma porta, sob um tufo de ramagens, beijá-se. E, dizem 09 ên.

tendidos» o maior sabor do beijo está no maior Susto com que é furtado...
S^J^ÍÉ^S^Ífeft innocuidade de qualquer disposição legel que venha prohibil-o.
Pelo lado da hygienei pode ser que haja alguma razão. Nós duvidamos do valor nocivo do
beijo» pelo acervo de enfermidades que elle encerra. O peior perigo de beijar não está na
acção terrível dos pequeninos bichinhos pathogenicos, sim num micróbio que produz a doença

y-y-'- '^y^X-yyy:: y^MSiMM:3^ •TV''—CasaoientO;.... , -; -s, v:- :yy .;.';"• T_. ^||# ,> X y \
Como a lei secca, ali bem perto, pelos domínios dè Tio Sam, a lei do beijo ha de ser burla-
da por todos os meios. Com prohibição ou sem ella, ninguém beija ás escancaras, como se

toma um wisky and soda. ;0;$l ;?•¦.,,-; -¦''./¦" M&0&&
Não ha lei humana, por mais rigorosa possa ser, que seja capaz de acabar com ò beijo.

Sellò de duas promessas de ventura, hypfien que une duas almas, prelúdio de gosos ou p
quer que seja, quanto mais prohibido» mais tentará x>s miseroH roortaes;^^^^^^^^^^^^^^^^^^ - ^

O instineto de rebeldia na alma humana existe em gráoelevadissimo, por isso que fizeram a
&0êy&'0:â\^Sy 

^^ ;tT:;v y-'. ^:^!y$^ÍEMM^M W
W bastante sabermos que «aquillo» está prohibido, para só querermos quebrar a prohibiçãp.: &

O mexicano que, até entao, fôssè ihdifferente ao beijo, anda, agora, pelos cantos das janellas»
atrás das portas ou sob os abrigos discretos d^as ramadas, a cgta de lábios frescos e rosados.

Beijar» burlar a lei. ser rebelde ás injuncejões contra a' liberdade humana,::é:p única prer
. oceupação de quem tem èangue ó^ yeiás» n^o encantador paiz dos aztecas.

E logo onde d."Lei|;f^ ;. /
A estas horas com certeza todo ò México èsjtá revolucionado, e ao inyésdas çarabinas, das

landas e granadas, qpè abateoi yldaja, milhões de boccas estarão colladas umas ás nutras.-
O resultado não se fará esperar: em logàrde^ pela infecção
de "moléstias f a taes, os juizes? e os reverendos andaráp^^^d

.':;" ''''yy1'; '< 
^yy.::^: coeficiente decüplicádo... -^lív^^Sl^^S§^:-

Imaginem si tal lei Vem yigorár em nosfio pàiz. <3> brasileiro, doido como é por beijar, seria
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«VIDA CAPICHABA»
? Publicação semanal, fundá4a cm 1923, da Empresa Graphico

Bl^';'.'"'"'-.';'-v• ". -r-Editora «Vida Capichaba»

fc||v:'¦¦;,'A: Director: : J*í. Iiapes Pimenta¦ }}:;'á:i
«KlSr ; Redaetor : M. Teixeira Leite
Bj^fe?í"-l%,ÍÍ^^^:'r^:'-"-f í''/-"-.3 EXPEDIENTE., ^ 
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Íh Numero avulso... - .v..^.. .*;..; 1$000 -

P*"' Semestre../. 

.Ws.;;-,...,....,... 25$p00
H ,; 

' Ahno.........-.'............ /... .> , 45$000 !t.?
^fe?íf /As assignaluras terminam sempre em 30 junho ou 31
S^^Ê|^:^;;'-;'/i-rf^-'"-/:>'^' '''¦' de' dezembro.;, ¦;, .;¦-../:<
SS> Quem nos enviar a quantia referente a DEZ AS-

S1GNÀTURAS ANNUAES, terá 100$000 de1 ¦:::P'K!; ¦¦:¦ commissão.
i-.Bgí^«\ ,. ^ Annuncios; ,./¦'/'.'..v-v^-^S 'V§;.!;.'•'"'' r \1 pagina.v.. .i.;........;........ 80$Õ00J ^
Wí~'' ¦! íl2 « v.. .-• • '?¦¦• .•'<• ?'*• •>.¦.•.'.•¦•;• • • • .•>¦'• •. 40$000Í >

' 
^ íj4 ../¦«;^v:^ív.,é".;;V;r''.^¦•?t'-'í;:*>'^J;.;•.v-.VÍ:C'"?^;;:.'25SOÕP2 g .

* 
JpÃvCapa (1a pagina interna).**..*%;>;;.- 9O$0Q0|&\

Jm$. « (2a .»^§fij$í $sp£^^

!« 

(pagina externa)....;/.. v.^;120$000/

DESCONTOS conforme o prazo dos contractos.
As publicações illustradas pagam, por pagina, 250$.
Os annuncios, para EDIÇÕES ESPECIAES, pagam >

V.';].;¦;..¦'.•¦¦'¦ em papel assetinado, 200$000 por pagina, e, em
«couçhé»,350$00a

te '<& Redaccão e ôffieinas: v
avenida Gapichaba, 28 — Victoria—E. E. Santo

Caixa postal, ri. 3853

fêi Toda correspondência deve ser dirigida ao •
director da Empresa, M. Lopes, Pimenta* ^-

Lembraríamos o alvitre de ser estabelecida
uma multa. '';;':-^i;::^T"':;.' 

," %: . .:-;"',rV;
| SÒ assim, em úm mês, o paiss teria saldo
|Mrdadej[ro em seus cofres. Mas, sempre,o mas!

dentro üe poucos annós seiria necessário cui-
darmos da emigração porque o Brasil não com
portaria mais /ninguém./;';"'-¦ : ' 

iÉ^Sâ|^?f^SSg
Com tal infecçâo ellè se^iâ mesmo «uni

l^teifàtíde^itópl^ ^['::':'/?:: ^M-;:h'-í
| Deixemos ó Mexíçõ com a sua lei contra o
| beijo 6 viva o brasileiro, que ainda tem ali-
|-|i^rdade de beijar enáo paga imp6«tò por

'^ ^9^Bk^

J^Éb k^Aw. 
''

GUARANÁ
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Transformou uma natureza
doentia e fraça em

forte: e robusta !
Q illmo. sr. coronel Pedro
Cesarini, digno director do
jornal «Ultima Hora», de
D. Pedrito, Rio Grande do
Sul, onde e muito querido
e prestigiado, disse:—
«Somente em honra á ver-
dade e á justiça, declaro

que, havendo empregado em pessoa de
minha família, o admirável e efficaz de-
purativo GALENOGAL, formula do illus-
tre medico inglez dr. Frederico Romano,
obtive magníficos, resultados, causando-
me surpreza a presteza com que esse
medicamento âctuou, transformando em
natureza forte e robusta, a pessoa do en-
fermo, que ames era doentia e fraca».

(Firma reconhecida) y- ; ,

ri

¦
« •

¦

Í ?

O GALENOGAL depura e enriquece o
sangue, tonifica o organismo, estimula
os nervos, augmenta as forças e o peso
do corpo—dá saúde e restitue todas as
energias abaladas. Nunca falhou 1

nxzzinizxzijnxiiixniDztx^
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«Sul America» Capitalização
—?•??<

» Fomos Visitados pelo sr. Jardilino Vascon-

cellos, agente nesta cidade da ^<Sul Aiperica»

capitalização» que nos informou «ter sido pre-

miado com 10;000$000 no $orteio de 31 de :ou-

tubro o titulo B O P, pertencente ao sr. Áye-

Uno Trinxet, commerciante nesta praça, «

Iniciou-se, assim por fórnía. muito auspi-

ciosa a elficiencia da sübscripção dosltittílos

da acreditada «Sul America» nesta capital."

». k .¦*»¦>

*m*

soberano nas MOLESTI AS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DO' UTERO
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ANNIVERSARIOS . áfc CASAMENTO ;¦ '.:a

J ||H Fizeram *nno* '""'^

jHP^P;- No dia 29 de outubro: ,:;
Dr. Mario Aristides Freire, escriptore gra-

duado funccionàrio da Prefeitura do Districto
Federal. /,:':;v^-/;- •, v '»¦ , ^

, Np dia 30 v
Çel; Alziro yianna»ex-secretario^

da nos governos Nestor Gomes e Florentino
Ávidos.

No dia 5/: .'•' i 
": ¦

m

Cel. Pedro José Aboudib» conceituado com
merçiante nesta praça^ 

''SB0i§^i^-0l

í No Uiá 1 de novembro: \
i|r. Antenor Maciel, que exerce posto de

destaque nà Alfândega tiesta capitai.Hí
;No dia 4;J§ÍI|Ég ''M0^ff;§£§\ W-S^MP.

A menina Marietta Lellis, filha do dr. Àreò-
baldo Lellis Horta, medico legista da Policia.
¦";¦¦:- Hontem' \- ^:;'"• \ ¦ s' v .;,' \>• 

• *, .': - '." 
]

Vieira da Cunha, nosso collega de impren-
sà e professor de desenho do Gymnasio do
Espirito Santo.

í% No dia 28 do mez p. findo, realizo use aí; :J|
cereoionia do casamento do distincto moço, sr.
Láürentino Penteado Proença com a senhõritá |
Dagmar de Araújo Primo. Os noivos são ele-
níéntos de destaque da nossa melhor spciedade||
% por isso, aquella ceremooia se revestiu de
muito brüho.; 7 ':^-^>..:'^.::„.'.'¦.:. ' ..&&¦$$$

Por parte do noivo, no civil, foram padíl^
hlíds o dr. Laúrentinó Pròença Filho e exmsim
senhora, e por parte da noiva o sr. Mario de
Amorim Càstello Branco e exma, senhora. Nqí- ^
religioso, por parte do noivo o dr. Ralph Peh|f
teado Pròença e senhorita Heloisa Primo, e dijm
noiva: o dr. Araújo Primo, digno secretario d<||§§
nosso Superior Tribunal e exma. senhora.

Ás cerimonias se realizaram ás 15 horas
nâ residência dos paes da noiva. ~

A «Vida Gapichabà» apresenta aos recemg?
casados os seus melhores votos dé felicidade £{

kmÊ

NASCIMENTOS :-\-^ãÊm m

Therêzinha, assim se chama a robusta ga^
rota nascida em 23 de outubro, filha do noSso ^f
redactor Teixeira Leite e sua exma. senhorác
d. Adalzira Setúbal Leite.

r

.':""

ASTHMA II A ELIXIR DE NOGUEIRA w

i|^ <<DESC0BERTA

mmüi^wípí
Pôs aniÉI^ttStHuscitlcos

JAPONEZA»
jê) legitimo tv&z Urrv je^on^z
EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA

|fl'uendaent todas as Phariqaciàse Drocapias dó Brasil

»

íiK
:!%f

Empregado com successo em todas
as moléstias provenientes da syphilis
e impurezas do sangue: vi

FERIDAS ^^
ESPINHAS S
ULCERAS
ECZÉMAS <M
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS , «
FLORES eRANÍCÁS^*
RHEUMATISMO í
SCRÓPHÜLÀS

IW.H.átl •

¦ 3 CA li

MU
¦Wm

;i .TI»..*»*

SYPHIUTICAS

MUS)

e finalmente em todas
as aüecções cuja 0ít- ^ ^

Marca registrada Sfl gem seja a
••AVARIA"

-*# Milhares de curactos/-^
GRANDE DEPURATIVO D0SAN6UE

A Loteria de Min** tem pago, com pontualidade» iodos os bilhetes premiados.
, ¦;,...» -^ -py, ...-_-;',¦ :.,

/
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II BI Sabão Russo
Ste-':-. . Va fa^«MfiW^^iiiJI flfll
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LIQUIDO. SOLIDO E

EM PO' PARA BARBA
O GRANDE PROTJECfOROÀPELLE

Contla rheumatismo*queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas, |(
espinhas,, pannos, caspas, sardas, comichões, assaduras do

do sol e suores fétidos.

I|||||||KÍ^|||íp^! COLÔNIA E SABONETE «FLORII.», OS ; v
¦ :'-...lM:Xfapi-ipnÃ- 

E PERFUMADOS. ,

^O segredo da Sultàna 19 Àntiseptico e medicinal — Rejuvenesce e embelleza
a cutis. A* venda em toda a parte.

'0ii'k 11.-. 
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Os dias 14 é 20 deste xnez são natalicios
propícios. .'¦% ;:, ;''.;'¦;^^'v-.y. ¦ .ãtf-VJ.g£sJ;M|J;$'¦'¦¦¦

MÊ§Í Terão marcado êxito has suas emprèzas os
{ ::' 

{homens nascidos, nos seguintes dias e horas de
novembro:: D dia 5, de uma a ümã è tres-quar*:

4os da manhã e das duas ie meia ás três e três »
| quartos da tarde; Dia 14, das doze e üui quarto
|$s três dia manhã e d^ídiÉs^s três da tarde;

piá :2ó; das doze d& noite ás duas e um quarto
dá manhã: £ dè uma e tirn quarto ás duas da -
tardeV ;.. -.^i-:;^ :" .' -%'Â-
^ Teem assegurada felicidade pre-nupcial é
depois do matrim
seguintes dias e horas de novembro: Os dias
10 e 11, dás doze e meia ás três e um quarto

1 da manhã e de uma e meia as duas e meia da
tarde; Dia 15, das doze ás duas e três quartosv

||da manha è de uma e üm quarto ás duas da
tãirde; Dia '16, de unia uma e três quartos á$

Qtres emeie da maiíhâ e das doze e um quarto
Bdo dia ás duas e meia da tarde; Dia 29, das
1 onze e um quarto da poite ás duas da manhã
^ tío dia 30 e dev niSÍ$M§^0^;§^ quartos dá'^^^é^líià/^ das dfô ás onze da manhã e das

|:'treà^: ás';:quatrò::^a: ;tórd0.;'--'

Em todos os ¦, emprehendimentos duvidosos
e em que existam probabilidades de perdas, os
homens devem acáutelar-sé contra as datas I e
3 de novembro. -

Às mulheres não se deyem expor a nenhum
risco nos dias 9, 12, 21, 29 e 30 deste mez.

x

m
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PARA AS PESSOAS NASCIDAS-.ENTRE
^: : ^ 1 E 22 DE NOVEMBRO. ,v •

vA sua Estrella tutelar — Marte.
A sua Pedra afortunada — O Topazio. ^
A sua Flor afortunada — A Acéacia.

v Cores favoráveis — Negro e carmelita.
Mézes afortunados — Julho e Janeiro.
Dia ditosoí— À Terça-feira. v
No matrimônio são geralmente felizes, es-

pecialmente ao contrahü-o i com pessoa nascida
entre 22 de agosto e 23 de setembro.

Os seus consocios em èmprezas commer-
ciaes devem se buscar com, preferencia ; entre
pésisòás nascidas entre 23 de ^etembro é 23 de
'.outubro.. W$M^Mã^:íiâlí;IS: ' % l-M$$MíW$ ¦

Garacterísticòs — Ambição sem limites, veh-
çéndo^ todos ps obstáculos á medida em que se'
apresentam, e subjugando com paciência todas
^s contrariedadés e difficuldades, sempre cc»m
a mira lia realizaçãno das suas .èmprezas.

Firmeza e força de caracter^ ante cujos at-

Oaer V. ^Ex. T<MtirHBe 1>eiit e com

pouco dinheiro ?

PROCURE SEMPRE

IS^^ v. MfiiiijKnJlr iff»«T"iwHÍIirnriiiiTf-Tr-~—KüwJi—Ti"-^y—^-^»¦imuwiiKgV;:'"" fl _—-.
wm^ ri'- -'^¦^T^^ >W a I}
¦wS^^-"« ¦ flaV v bV fl ¦

w*'' U I flkflll' ; 1 ¦¦'v'-'. li
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íributos de tíáctá valem süpplica$ oti "lágrimas*
: ,, Pons escriptores, descriptivos ex nárradbr£à ?

deahedoctas, e ao mesmo tempo, fogosos ora- '
dores.'' :..;.. '.'..•¦. :/ \. . 

'í{^%

Ò engenho de ^homens nascidos neste -pe-..
riodq tem ajudado de grande maneira ao pro-v
gresso da civilização. :J

São benevolentes êde tacto um tanto deli-
cado, o que 03 torna enfermeiros por excellencia
e proeminentes^ como; médicos e cirurgiões, *

I São génte^de muita lábia e as vezes pro-
pensosla enfadar-se. y "*.¦¦?!'•¦ f|&

Esçrupulosos no vestuário e de presença
imponente,. , .. *v

Às faltas contra que devem batalhar os
nascidos neste tempo, são a indolenciáyã apathiã,
a indulgência para ás suas paixões e a ppssibi-
lidade de sacrificar ps seus próprios amigos,
para satisfazerem as sitas ambições. > ( !; x

As mulheres inclinàm-se a ser ççeptiças è
bulhentas.J Sjl ãM §© !$ípíH" ;I"I$SS^51

PARA AS PESSOAS NASCIDAS ENTRE s
fffí l |f |!2#$:l0| DE NOVEMBRQ i: ^|i;|||f

Às suas Estreílas tuteiares--Marte e Júpiter.
A sua Pedra afortunada— ÀAmethy^tav

v A sua Elor afortunada — A Cravina;- ; J| r
51 Cores favoráveis-^De Ouro e encarnado; •

Mez afortunado— Fevereiro. r ; ^
!'*: i;' Dia ditoso — O sáb^àdo, g;|:

Em pessoa nascida de 20 §fle|maio a 20 de
kirihp se acharão as condições de affecto e af-
finidade que constituem as de um bom marido
ou esposa.v /V :.^'[- ¦•:''¦ '¦.:P:

| Òs homens devem associar-se em negócios
com possoa nascida entre 23 de outubro e 22
riovembrq. Tal alliançà, tem por força que ha-
ver bòrn êxito em qualquer paiz do mundo,
onde-se organize. ;

Característicos — Em luta constante contra
instinctosè impulsos vis> resultando em um
caracter moral de/accentuadatec
estado de extrema degradação. y^Jr^^^, ^

Uma vez conquistados tãoignobéisinstinçtos,
chega-se á mostrar uma força de vontájde e
moral indominaveí, muita eríergia e valorphysico;
1|I Dós varões sabem os; rnáis intrépidos müi-
|ares^ e ás>rnulhiérès; eixiercèm uma grande ihv.
fluència para ò^ b
seus filhos, ^víc^uem educam^
disciplina* /r-, .t*\ *.. > , •./--- : *._ »\ ';•""¦• 'j '
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I MOSCADOS PARA A PELLE

?f ftltf It^lllff lítttrêtfrtttltltíltiiili

taai '^- •¦¦ ¦ ¦»-'

:'^#?,?",?-,'! ¦•¦''¦¦':'¦-•¦-:•?>>¦."¦ •¦.. A-yv«v,:^

t#í

ma
cm

m3\a

\
,***1****„„**.

I
J»V H

«^
ift

fâ

.;.i:*'S.„fffwslÂ

*í

?^?

•&ÍS

ias

»

«

¦?ííkSSKÍK
wwmamm»mamems— nw

a Juventude

CABELLOS BRANCOS ?
: 
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|§Ií|íao^deixe fugir o mais ines- #;'ii^avèljdõs^ih^àourps. '
"CARMÈLÀ" prenderá a ju-* |i

yentude a seu rosto, devolvendo
ehv poucos dias a seus cabellòs
brancos a cor natural dos vinte ^
annos e conservando-os a^sim 5;
;tod^ya^'vida ^íj^

Uin frasco de ÁGUA DE CO-
LONIA H Y GIÊNIC A O AR MELA,
significa 15 annos de rejuvenesci-
iiiento:.<á^ ttó:;$lí-IÍJla

ò

v .#r
K^

i».

Está deliciosamiente perfuma i

.í»*'

da è seü emprego é simples, limpo ^
# seguro. Usa-áe como loção no s>
momenta de pieiítear-se e nao
mancha a pellè nem a roupa.
Extingue cqmpletamente a caspa M
e evita a 4ue&a do càbella. 7
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Çhçphtra-se eim ^odas ás : DrogarmsvVPhôrmaçias
I.•' : ;7 'MIII Sfe? Perftimarias. do;' Pái^ ; ¦. * 

\ -f^K \ W

"S

Hua Viscosds ao lUuna. 65
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Elimina as impurezas do sangue e facilita a circu-
laçào. Augmenta o peso conservando as linhas

do corpo, Cpntbate o rheumalismo, anemia, etc.
- DEPURATIVO IDEAL

asIBIfK-' ¦ • • " '¦•' 
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lOagliostro
«Pfe_-,5-y--,o ¦•¦¦•¦%#. ,¦•--„•- .;¦. v, -..-¦•,•:.
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Este averitureiro; celebre, cujo
Herdadeiro nome era José Balsamo,

Jâias que conforme ;•: as òpportuni- _
Bíàcles se chamava 

'Tisçhio,ÍMelina, Nápoles, onde tomou o nome de

Lorenzà Felicini, filha dum farjrl-
bante de passamáneiras, linda, e
encantadora romana, de cujos at«
tractivos Gâgliostro começou a
tirar partido,

De Roma; Cagliostrõ passou para

Mtèimontè, Pelegrino, Fenix, Anna, Máfquez de Pelègrini. Depois, foi
flârât emfiru Gâgliostro, nasceu a Palermo, serido ahi reconhecido

Kí;

e preso, conseguindo ser posto em
liberdade do seguinte mõdó:. O
filho dum poderoso príncipe sici-

ã

pm Palermo, em 1743, è morreu
km .Roma'' em' 1795. '^M$^i 

\' |||"
^fíÍKO 

'grande poeta "Goetlie, e's'tu« _ ^ ,
te^|p;í^^ida desse m^eríoso liâno, ápaixonou-gie pela mulher de
I %ie,r$onagem, diz, que José Bâlsamo Cagliostrõ e prometteu-lhè pol-o
fe^eeü #3^^p sendo em liberdade. Empregou toda â sua

^^P^rírheiraprotósã^^ ° fa?er> nias' não
ft^nclò se medko^^^^pplihagico è feiticeiro; v^ ;; 4a parte contraria, de fazer-lhè

l^fiplftaiqualidádé'Je;sob açromês- passar por todos os vexames, -si

_^|aíe;: rebelar; ohcjé M áòhàva òc^ pão livrasse Çagliosfro da prisão.
Sculto tini Ò advogado recusou-se a isso, e

gle uni relò]oèi3^ çham com elle a vias de
0 ònça^^^ juiz, homem covarde^ iião

¥, m letras ia ser ousou puniro aggressor. A J>arte
precMhidtò a uma prisãp por haver adversa e o seu advogado se mos-
t plsificadOj uma ffrma, quando fu- traram pusillanimes e GagliostrQ
Rgiu ,para Roma, onde desposou foi posto em liberdade. _

ii.

Se Palermo, foi á Órecía, ad
Egypto, á Arábia, á Pérsia e em
cada nação se instruia rios seus
respectivos costumes.

Depois vai a Polônia, a Rússia,
a Rhodes, a Malta, onde encontra
um sábio chamado Althotas, com
quem aprende os segredos da chi-
mica. De Malta passa a Nápoles e
depois a Strasburgo, onde à sua
reputação começa a se espalhar ,
pelas curas maravilhosas que fazia,
pelas largas esmolas que dava e
pelo fausto em que vivia.

Em 1785 José Balsamo chega a
Paris. A seita dos illuminados fa-
zia a admiração dos povos e das
altas classes, não só na Allemanha,
como na França. -

Na Vendéa, cada dia apparecia
um milagre novo.
^Balsamo chegando a Paris, foi

objecto de admiração de todos e
viu se procurado pela sociedade
mais fina: Miromenih Vergennes
Segur e até o Cardeal de Rohan,
fascinados pela sua palavra e pelo
seu olhar, em pouco eram seus
íntimos. s

José Balsamo propalava que
tinha o poder de saber o que se
e:stava passando em Vienna> era
Londres ou em Pekin, não só
numa, hora dada, mas também o
que se havia, de passar dahi a 6
sdias, 6 mezes e até dahi a 20 an-
hos. Para isso, engendrou um ap-
parelho, que consistia em um
globo de vidro cheio de água e
colfocado sobre uma mesfa coberta
por um tapete negro, onde esta-
vam bordados em cor vermelha,
os signaes cabalisticos da nova
CrUZ.''^|:^Í:,;:;:t7:7;:: :'X':'

Iniciada a sessão, Cagliostrõ fazia
collocar, em frente ao globo e de
joelhos, um «vidente». Esse «vi-
dente», não era qualquer pessoa
que servia, era preciso que fosse
um ente duma pureza angelical,
que nascesse sob uma dada cons-
tèllàçáò, que tivesse os nervos
delicados, um grande, fundo de
sensibilidade e olhos azues.

Ajoelhado o «vidente», é com
os olhos fixos sobre o globo, co-
hieçava a evocação. Cagliostrõ cha-
ma os gênios por meio de palavras
cábalisticas e os convida a entra^

m
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ho globo è a mos irar os adonteci-
mentòs que sç vâo dar. A's vezes,
os gênios não apparecem e Ca-
gliostro sua sangue. Neste casor
elle diz que os gênios não o que-
rem obedecer e que, portanto, fica
a sessão para o dia seguinte. Si,
ao contrario, os gênios appàredenv
a água do globo começa a se agir,
tar, o «vidente»; sente convulsões.

rita: que vai vêr e que o soccor- ¦
¦fram. Cagliostro sustem o «vidente)»,:

diante do globo, e pede que, pelo
Grande Ser, diga o que está vendo.,
Parece que o «vidente» soffre
bastante, mas Cagliostro 'insiste e
o ameaça. O «vidente» cáe, ás
vezes; se roja pelo solo e depois,
de mil tormentos, começa a dizer;
o que está vendo. E' tal o esforço
que faz e as sensações. por que
passa, que ás vezes, o «vidente»,-
ao terminar a sessão é levado
meio morto para uma cama. ^

Npágíiostro affirtriâvà que vivia
ha muitos séculos.; dizia-se con*.
tèmporaneo de Jesus Cliristo evan*
gloriava-se de lhe haver dito que
glle séria morto humá cruz. Alguns

utorés affirmam que José Balsamo
havia prédicto a qüédá da Bastilha.
Foi asshíi, que, pielos seus discur-
sos è pela sua magia, elle
prendeu a sociedade da epocáj
scepticae crédula,

¦ ..'",," - .. ..-¦-.-..-*.-.- *? - '*.'-'' 
¦-

Despojando Cagliostro de suas
vestes de mágico, que resta? Não
mais um illuminàdp, um vidente,
um homem sobrenatural, .mas um
homem dotado de úma energia rara,
dunía eloqüência rfaècinante e, ir-
re^istivél, duma instrucção pouco
commum e adquirida a peso de
longas viagens> numerosas obser-
vaçõése pacientes estudos. < -

r-

Cl A*DE NA VEGAÇÃO H AMBURGUE-SA
llülllf SIBLAWIERICANA
J 1 SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

1 EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
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EUROPA
Cap Arcona... 31 de Out.
Vigo ........... 9 de Noy.
Cap Polônio.. 25 de »
A. Delfino...... 4 de Dez.
Espana....vi... 10 de »
Cap Arcona... 16 de »
M. Sârmiehto.. 18 de »
Càp. Norte..... 31 de »
La Cortina... .6 de Jan. 31
M. 01ivia.....? 15 de »
Vigo............ 28 de »
ViUagarcia.... 19 de Fev.

RIO DA PRATA
Espana y % ..>*•••• 6 de Novv¦'•¦.
A. Delfino......;¦;•'. 11 de »
Cap Polônio ••.. .13 de * :
M. Sarmiento.-y v 24 de »r
Cap Norte. ....... 3 de Dez,.
Cap Arcona...... 5 de » ;
La Cortina........ 13 de » >
M. Olivia..... ... 17 de »
Vigo... ..v».....:"i\» 31 de » t';;
ViUagarcia.. ...... 21 de Jãrtó
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Informações com (ps AlCtENTÍES

THEODOR WIL,L,E & Cia.
fiüa Jeronymo Monteiro, 11 (l * andar)—líICTORIft
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Eis ahi, por que elle fazia curas
verdadeiramente miraculosas e por-
que, si não predisse o martyrio
de Jesus Christo, podia prever os
excessos dos revolucionários.

Cagliostro por causa do celebre
negocio do collar da rainha Maria
Àntonieta foi encerrado. na Basti-
lha, donde sahiü devido á defesa
de um advogado* que no parlamento
sustentou a sua innocencia. _

v' Sahíndo da Bastilha, Cagliostro

pássòu-se para a Inglaterra è re-
encetou as suas viagens pela Eu-

m
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ropa, até que, chegando a Étofnaf
foi preso *e condemnado á morte'
pela inquisição, como illuminádoi ç;
franco maçon. A pena de morte?
foi commutada em prisão perpetua^
e Cagliostro terminou seus dias
no Castellò de S. Leão. perto M

í Roma.>v"' ;¦;• '¦"¦yyyy W~y&^
Ò gênio fecundo de Alexandre.

Dumas, Pae, immqrtalisou Çàglipsf
tro, num romance intitulado «José
Balsamo» e que por àhi corre
mundo. ; ^ „ ~ . .-. .y
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Fazendas» Armarinho» Chapéus, Calçados»
Artigos de ultima novidade, etc.

..'.'.' .V.'"-'...- 
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Especialistas em sedas e periumarias estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR

R, 3ERQNyM0 MONTEIRO, 9-VICTORIA
^mmn_____xm_x_-3-3 TftmmtmitHiHnmiiiimw

9

Distribuidores: G. Roubach & Cia.
Riia V de Março» 20 u

'iffâjiy^ í'.'i)f. "•'-.'••¦¦>.'¦ '•• ¦. •¦-"¦-'-'.';¦ - -¦ ¦ '¦
á_^MWi_^l_ÉE_â-l_»~__li&*^^

¦' xy



<K.A?.*'* *'.*• PI WtÊS&Êm&sm '¦¦ . '"¦'" ,;"V'\^.'.^.>:r'-; ¦;:•;. ¦•'':í ,.^';'ã:' /¦'.• •¦¦' o":' ¦/'.¦ ' -v " ' !¦ f. ¦¦; ¦¦¦¦¦ ¦

íasr.v.

as*

K
!.;V

^

PW'

Bifc£ •-.:¦.

y»"*;

mfiíy-

Ilè
hüi

^wV^
S3H

¦ í^^íl^i ^i^^tjaw

w v

^^^^^^í^^^^^^^^i^^^

e*""%é" '"'^íe1'"' ¦ ^r ^f "^*n o n ri n

v/wv/W v> W I iV v iV

írTIÍTvlInllTillinrfnfnlI^fffl

,ç*Ty" ¦
¦ ^ 1^ »-  »

¦'""¦- ^^^r-*^———#J

Jlrvere mcria :* í"
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A arvore triste da floresta J a
Porque o raio a fulminou um dia,
em florescência,
eila—coitada!
carbonizada, :
conserva ainda os galhos retorcidos,
xià isyrithesé de todos os gemidos
da destruída existencia,
'voltados, para o ceu!
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Longos gestos perdidos, ^c^
na derradeira expressão
dos descarnados braços doloridosy
clamando compaixão!
¦• ¦ ¦¦ -.;¦'*¦.';¦".'¦ ¦;''"¦ ,¦¦.-,A ¦ "^' ¦'.¦'" '' ? "::-¦* ¦¦¦¦'¦.-:¦ ¦
i!;;"! , 
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A arvore triáte da floresta..., /J
Não mais vicejará, j ^

pprque cedo ^brréy-^-!|í;Q|Ç
E a angustia no meu peito viverá, ^-C::^^-

porque a arvore sòu eu,

Do iivrp no prélo^Folbase flores.
' '* i 
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DIOGENÊS DE NORONHA
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SORTES GRANDES PAGAS A PESSOAS
RESIDENTES NESTE ESTADO
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25:000$000—pelo bilhete 2863, pago ao sr.
& ¦ Gumercindo Ferrari Valls, funccionario do

' Banco do Espirito Santo* ; ;
25:000$Ò00 — pelo bilhete 3729, pago ao Sr.

Lacerda, estaíeta daE. F. Victoria a Minas>
; possuidor de 5x10.

25:000$000 — pelo bilhete 12262, pago aos srs.
Manoel Silveira Marques e Gabriel Elias,

biconímerciantes residentes em Victoria.

25:000$00Ó -- pelo bilhete 5623, pago aos srè.
Hermogenes Vaz Mourão, lavrador em Pa-
trimonío de Santa Luzia, 5j10; Maximiano
Eugênio, empregado dó Pan Americano,
2[10; Manoel Ferreira da Silva, lavrador
no norte do Rio Doce, 3i10.

25:000$000 — pelo bilhete 11776, pago ao sr.
Clovis Nunes, por intermédio do sr. José
A^^ gerente do Banco

; - do Brasil e hoje Secretario da Fazenda do
. Estada

25:000$000 — pelo bilhete 5320, pago ao sr.
Henrique Bucher, fazendeiro residente em

" Itagüassú. A- í|£b|
25:000$000 — pelo bilhete 2515, pago aofe srs.
r Manoel Roméro Duque e Isaias Borges,

commerciantes em Palmeira, municipio de
:y -01;-;; \ ItaguaSSÚ. rS-g || g* . :J pfgf ? gí§ í U § W
25:000$000 — pelo bilhete 7176, vendido em

:g Itagüassú e pago aos srs. Everardo Che-
v rubine, fazendeiro em Respledor, Minas* e
ff Pedro Gregorio Dias, còmmerciante em

f" .V' 
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25:000$000 — pelo bilhete; 1356, pago ao si-3
^^^0^!^itã^i^iLÍ^:' da Silva, pequeno com-

;. merciantebresidentè em S. Tpr^üato (Ar-
; golas), municipio do Espirito Santo.
50:000$000 % pelo bilhete 5314, vendido no

Rio de Janeiro aó sr. Antônio Luiz de
Souza, comníerciante comprador de café

'¦¦[/:t. 
\ em Miíquy. ; V;,.';::¦¦'<
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100:000$0000 — pelo bilhete 8585, vendido;
em S. Francisco, ao> sr. Augusto Celestino
Barbosa, fazendeiro.

50:000$00O - pelo bilhete 2389, vendido em v
Caratinga, Minas, ao sr. Adolpho Mafra,
corrector de café, residente em Victoria.

50:000$000 — pelo bilhete 10549, vendido em
Itaguassú, Espirito Santo, ao sr. Nilo No- fl|
gueira, comníerciante.

50:000$000 — pelo bilhete 11728, vendido em f
Victoria, ao sr. João Elias Colnago, com-: b|
merciante em Figueira de Santa Joanha.;fp

50:000$000 — pelo bilhete 3604, vendido em í
v Itaguassú, Espirito Santo, ao sr. Nilo No- |

gueira, còmmerciante. |§§ í
50:000$000 — pelo bilhete 2190, vendido em 4;

> São Pedro de Itabapoana, aos srs* José
Alves da Silváy dentista, e Heitor Maria) |
de' Oliveira, alfaiate, alli residentes.

25:000$000 — pelo bilhete 5020, vendido cm
Çampinho de Santa Izabel, Municipio de

b: Domingos Martins, e pago por conta de "

¥Mét^^P9Í^^^'éo. Banco da Provincia do Rio |
¦-i'y:\.\¦" Grande..do:Sul.;'.;.;./ [J f.J^M M:j|
50:000$000 — pelo/bilhete 5652, vendido em

Itaguassú, ao tabellião Fernandes Alves
de Araújo, residente em Figueira de San* 4
ta Joanna* ^ T

30:000$000 - pelo bilhete 12878, vendido em: i
;« Càmpinho dei Santa Izabel, ao sr. Ôliridò ; t

Renoldi, ali residente. • í::^'i^-M^W$
50:000$000'.— pelo bilhete 1251, vendido em í

Figueira de Santa Joanna, ao sr. Amaro j
x Sepulchri, pedreiro, ali residente. .

1$D:OOP$OÕd ^- pelo bilhetò 6738, vendido em "
S* Pedro do Itabapoana, ao^r. José Alves
Domingues, escrivão da policia, ali resi»

; dente. '&JS&&
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Se o professor Pafuricio forapresidente da

Republica alguma vèiíah!.. haveriam de vêr
Seara quanto elle prestava 1 Só assim, desde as

-padas doze taboas até hoje é que o mundo

haveria de vêr como se faz uma lei, haveria de
lentir o pulso de um verdadeiro estadista. Qual

4fc

. 
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f Lycurgol Qual Solon l Qual Mpys<*s! Todos es-
àèes legisladores mirinst immortalizàdos por bam-
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tburrios na historia dos Homens, hão seriam di-' 
g tios ao menos de lavar lhe os pés* A ^
! Haveriam de vêr.,.
! A mais bella legislação social dos dois he-

wftispherioa seria o mais sábio e o mais brilhan-
te dos florões que ornamentassem a gloria do

^uri-Vèíde que á brisa do Brasil beija e ba-
lança.» ,

p À liberdade deixaria de ser um myiho, uma

palavra vazia dos discursos ocos para tornar-se
|à ínàis palpitante realidade; munificiencias go-
vernamentaes seriam distribuídas fartamente,

I levando a toda a parte o lenitivo dos grandes
males sóciaes. estancando ás lagrimas do infe*
tiz, rnatando a fome ao pobre, mitigando o sof-

ílrimenw ao desgraçado, riscando para sempre
l^a historia brasileira, senão da humana, este
íyocaiülò indesejável5 Infelicidade. Sena a nova
lidade dé ouro da Terra. Os campos máninhoa
le resequidos, catingas tisriadaspeio^ rigor das

soalheiras^ cobrirse-iam de searas; ia terra trans-
formar-se ia nuteva
jreante, trinando garrula. em revôos àlaeresv á

pçssarada em delirante apothepse. O riso des-

l>rèoccupado da becpáventurança encheria este
díesgráçado planét* de sbnoridades íheiodicas.

jada ? Como insuflar um pouco de ar^or e sin^
çéíidade np animo desta humanidadeí còrroida
<Je interesses, egoísta, per versa; no deiirio do uti-

purismo e da cadúqüice ? Como arrebatai a ao

rosos guindastes ern Neptuno ? Enga jar en ge*
«nheirps marcianos para escoar 6 panlano?

^ Nôõ. Elle tinha lá ps seus planos^ as suas
|pncepções géniáes, mas muito simplfrs.

Nas horas vagas costumava rabiscar álgunf

|e^i»K?W^^^^^ alt8i tàrde d® boite'ao
seiu tnàior adniirador. Elle tneámo. Reputava-se

Kum genioi um incompreendido pela multidão im-
becili um semi-deus errante entre as turbas
ignaras, desgarrado do Olympó. Apesar disso,
por-modéstia ou coisa que o valha, contenta-
vase em leccionár portuguez e era o seu maior
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gosto declamar com superioridade que «o pre-
dicado concorda com o sujeito em numero e
pessoa» e, como numa revelação, dizer, por
exemplo, num rapto de inexcedivel genialidade,
que a palavra iuz tinha raiz no sanscripto ruk,
que tal prefixo, ligado a tal thema e mòrphe
mas, vindo não^ sei de que parte, talvez do fa-
lar dos selenitas, produzira taes e taes abertos
lexicòlògicos. |a
a Na escola mantinha-se em attitude de um
Prometheu forjando titães do saber, fabricando
os Ruy Barbosa e os Vieira com poucas mar-
telladas em cérebros broncos e refractariosA

Ai do aiurano que lhe deixasse ouvir uma
expressão de girial a

Ah... a lingua portugueza... esse maravilho-
so escrinio de tradições de um povo de herpi-
cos descobridores, essa lingua admirável que
elle tanto amava e zelava l Oh-. era nella que
residia a chave do . problema brasileiro : a pu-
reza do idioma l Fosse elle algum dia presiden-
te da Republica,-fosse elle o dictador da pátria
do lobishomem !... Essa geringonça endireitar
ria ou haveria um terremoto, pipocariam mil
crateras ignivòmas, sacudindo a crosta terra-
quea do Amazonas ao Rio Grande do Sul. Para
todos ps crimes haveria cem annos de perdão,

Aexcepto para ò crirne de lesa-grammatica. Para
os maus collocadores de pronomes seria ergui-
da üma nova guilhotina em cinba do Pão de As-
sucar, de frente para o Christo Redemptòr; em
cada jornal ou revsta, bem em frente da rè-
dacção, uma forca para punir o mau emprego
do infinito pessoah Os galliparlas^estes, ai dei-
ies !..—O suppliciò do fogo e cinzas atiradas ao
már por via de duvidas» :•

|l|;Í^^dr um inexplicável contraste com à sua
natureza sobrehümana, apesar dá sua ^origem
divina, apegar de ser o Pafuncio um semi-deus
errante entre os homens, a idade, como a mor-
te jio clássico dizer, bate com o pê vndifferen*
te, e ali pela volta dos quarenta, surpreso» es-
tarrècido, verificpu que começava a ficar velho
conío os outros simples mortaes.

Finalmente, achacpso, aborrecido, recolhido
á inactividade, soffrendo horrivelmente dos ner-
vos, podia dar surtos á sua generosa utopia,
expondo ás pessoas amigas a excellencia dos
seus projectos abortados.

Para cumulo da infelicidade arranjaram lhe,

para creado, um moleque retinto, lábios polpo-
sos, traquinas, resmungão, mazorro, um verda-
deiro demônio como que sahido de um barril

'>"¦'¦'*'^*j*j*WM
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cálcio e' uma das
principaes colum-
nas do organismo.
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Annunciar na «Vida Capiçhaba» é ter possibilidade de grandes lucros
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le ôixe, um como manipanço africano animado

|or um sopro diabólico, do qual cada palavra

|roferida era como uma punhaladà no pobre
rvelho. *':::l::M:;:$M
f 7 Já lhe dera onialdito moleque um indigno

1 ÊÔucÒ confessavel destino aos versos manus-
Kriptos em que concentrara o veneravel Pafun-

•§f cio toda a sua esperança de sua gloria pus-
lumà; agoia eram as pbrases, as palavras, os

Jilões grosseiros da giria imbecil, fazendo hor-

Br rivel incursão naquellecehaculo dò úàbét.

^s Certo dia Januário cpntemplaVà da janella a

|ua,estuahtt, em pleno reinado do deus Momo,
io centro de uma rodo de funambulos e his-..

Pões, numa miscellanea de indumentária aber-

çânte, de cocares e plumâs, de Pierrots e Colum-

§f nas r destàrdalhaçantes laçarotes, de fitas pen-
déntes^de violões enastrados, de guizos, de panr
deiros, entre cantores; rufiões e palhaços, sob

ipíumà saraiva de versos picantes, dè chufas e

li de rlnchaveladas pulhas, saracoteando-se, des»

^pígándòse lasciya, nümalzanguizarra febrile

]bárbará> uma negrinha. . 7,
, Januário baboso. orgulhoso do triumpho da-

|ueila peregrina beldade preta, expoente do ge-

^t0 folião da sua raça, regougoü delambido:
i-Qui pedaço /
Erã demais... o cumulo... Desaforo I...
—Tragam esse moleque á minha presença—

berrou o Pafuncio desvairado.

P r-Troúxerámlh^a Depois de patrióticos pi-
Rarptes, começou a pregar moral: ¦ 7

pi i E* a tal doença ignorância, meu filho*

isloas tu te podes ainda aproveitar. Vou mandar

•. •, • -x.

A •:

cada anno a surpresa de um palhaço, de um

pianista, actores tbeâtraes, um prestidigitador,
um mágico, ou um novo poeta que ali ma re-

citar, tragicomico, transfigurado, solemne, a ul-

tima semsaboria, a versalhada piegas dedicada

a uma deidade de saias.
Desta feita a anunciara elle uma surpresa

maior que todas as outras. Que viessem todos 1

Seria um facto transcendental, inverosimil,
de repercussão histórica. A sua consagração
definitiva perante a humanidade pasma e bo-

quiàberta, a revelação de uni gênio que era o

desdobramento da sua genialidade incommen-
surável e divina.

m;-<

'9:

AA<;,fl--? o, -

SÉ
Uh^j

^pm^rar.te livros e faas de vir todos os dias

Iprendèr commigo, ouviste M

Jl éaudofco dos velhos tempoé de magistério,
encontrava assim üm novo meio de expandir-

tèroto, privado agora de fazer tracjuinagem, era

Pegado a otivir. durante quatro o\t cítíco horas

por dia as prelecções dt caprichoso professor

gJiípatrão.'. V:'^
p ps dias passaram, paàsaram as semanas e

J§pram os mezes. e lá estava no fundo da sala,

^ lpz inortiça d<é tima lâmpadas qu aoa raios
ffbiiquos dó sol que Téntravam pela janêlla, o

^eifco d$ óculos, olhos apaort^^os, olhar abrii-

^ádó, faces èng;elhadés, cigarro fumegante que
f lhe constrangia a fazer uma horrível careta, le-

cionando portu^uez ao ertado.
~Sabem ?—dizia orgulhosamente—Eis aqui

|ítn futuro grande homem, meu trabalho, minha
lárinhòsa dedicação, talvez o còntínuador da
minha obra; um como prolongamento de mi-
íiha individualidade. A
K Naqúéila quinta-feira reunira o professor
Pafuncio em sua casa todos os seus amigos.
Costume antigo^ toda a vez que fazia annos,

Convidava-os para uma festa intima, que re-
íquintava em excentricidade, reservando para

A' ¦-.-.
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Ó parto da montanha !...
Pafuncio, ou antes o genial e inconfundível

Pafuncio, mánipuladòr de gênios, forjador de
:dèuses, anjos è apóstolos, e anjo e deus e após-

tolo, e gênio elle mesmo, encárapitado na ai-

^andorá dê sua gloria immortal, está num dos

seus melhores dias.
Ha flores sobre à mesa, iguarias que são

manjar de deuses, ha dôces que são ambro-
sias divinas, bebidas que são nectáres dignos
dos anjos. DO animo dos pahtagrueis exaltado

pelo álcool transbordam discursos inflammados,
brindes calorosos ao glorioso professor Pafun-
cio, ao genial professor Pafuncio, ao divino pro-
fessor Í_?*ÍS|o^Iof#*$'^

Pafuncio não cabe em si. Desmancha-se em

agradecimentos; a sua verve inimitável derra-
ína cascatas de adjectivòs sonoros e retumban-
tès; na sua rhetorica ciceroniana ha lampejos de
soes, scintillas de pedrarias sideraes, entre cho-
car de planetas, irrupções vulcânicas. Os «dan-
dtes» de voz ciciante e as «girls» maliciosas tro-
cam olhares ternos e significativos.

-O menino prodígio, amigos, eil-o -disse

o proiEessor Pafuncio espetando tio ar o dedo
•'¦indicador.; ^77 ,âi$M®7• ¦í/Smi /--:7-.£¦¦
;t^ m0"

leqiie Jantiario; que, guloso, ã um^ canto, se

préoccupava eíh esbürgar uma perna de gal-
lirihál -aI ¦ :.:7 Jí7|
S|l,S^u.;.^pq
í I --Sim, meus amigps, um prodígio:., seis me-
zès apenas de cxpHcaçõesM^ !
ouvirani ?:. . seis 1... 7 e eis a h 1 um me-
nino que conhece profundamente a lingoa por-
ttiguéza... prof undamente 1... TPara corroborar as
minhas palavras, vou íazerdhe umas yitíte per-
guntas de vocábulos de que elle dará um syno-
nymoimmediatamehte. cDará», digo nxal, desço-
brirá um synonymo^ fazendo, por exemplo, a
analyse interna de uma determiuada palavra,
porquanto tem para isso sólidos conhecimentos
de morphologia, de etymologia e de semântica.
Attenção, Januário, que e isto que estás fazendo
agora?

—Jantando.

K.;:::!..".; , >.:.. .. .. -...-;¦ \,.......'::.,......... •..-¦.¦., .'. 
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J y Especialista e Importador de aguardente, álcool e xarque em alta escala*.
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--Pois beríii exprima por outra
palavra a idéá de jantar, comer
ou tirar a fome.
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-—Ora; não te acanhes» ràpáz.
A palavra/owei por exemplo, eoní
o prefixo des e mais alguns ele-
mentos morphicos darão um syno-
riymo, de matar a fome:'' — Tirar a fome 1 — exclamou o
moleque com vivacidade. a

—Sim, respondeu o professor Pa*
funcio mais animado, e ciciando
aos ouvidos das pessoas mais pro-
ximas ii— Aposto como elle désco-
ferirá 6 yerbo desafaimar, Éépe-
rèm. aa • \a ,a^a.;V^a;a a!'aa. *< 

gj a
—Eu stô mi disfòmificàridó* ;

—Heiml DisfpmificàfídQ, desgra-
ado I Mas quem foi que te eiísi-

nou istoj? hisfomificdnáo^ Afy
iiipléqüe 1 Ah, moleque I Tirem-áb
daqui. Tirem-no... — E o professor
Pafuiicio, furioso, fora de sis sof •
fria uma terrivél crise de nervos.
Fórçaram-rib â sentar-se na cadei-
ra; pouco depois conduziram-no
para o quarto, onde pas sou úma
noite inteira delirando com febre;
Ó seu ultimo sonho!... Desfeita a
síia ultima esperança I Ah, mole-
que! ¦ 

'Á'": .;-•'-.'a;--,.;':;'
a •¦¦'.... ¦.,';-. •¦ ¦./. ¦ \ "¦¦».

E o Brasil, ó inferno! continua-
ria á mercê da imbecilidade tri-
umphante e impune. a ^

Epaminondâs Martins

Hamburg 1 Amerika - bin ie
———^mmmmmmmmmmmm. im' > ——i——^——
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-

MEDIARIA E 8 A. Cl.
;Y.':

Próximas sabidas do RIO para:

AAAAA;: Europa A aa
GEN.ARTIGAS. .. 6Nov.
Baden. ...*..,..... ,i5 «
Gen. Mitre..... *... ;21 í«
GÉN* S. ^ARTIN.30*
Báyern............. .11 Dez.
GEN. OSÓRIO,....23 «
•-,¦¦¦ A* '.-¦¦' ¦ •¦¦ ¦....:¦

Wurttembergv.i* * * * .29 «
Geri. Belgrano...... 9 "jân.:

RIO DA PRATA «. I r

i

GEN. S. MARTIN.. .7 Nor A

Bayern............. •. .18

GEN. OSÓRIO ...... 28

Wí

»l
tf

Würftembèrg..•• • '-">.*. 8 Déz»
:~4:- ¦•' -'.'-a . . . ; *¦ > M>$
Gên. Bélgrano..*......i6 f |

Ihfóftóações sobre passagens com os agentes r
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
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Bos films sonoros
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sssSpàihándo-se pelo testo do paiz, os trechos
[Amusicaes do formidável film « O Rei Vagabun-
Hte^-ttJAi^ tem como principal protagonista o"^feo?e 'cantor e artista theatral, Denis King, do

4t
Cajfifa)

'AÍ
eiviV

ti&ÈiJKie_tfeld:» de Nova York.
¦ «The Vagabonde Song» (O Canto dos Va-

^Pundos). abre a marcha triumphal atravez $0

^rado publico»
A Dento-King, o próprio interprete do filtn,

_Kvòu-o em discos «Victor», e a «Odeon» fel-o
1 

gravar, em portuguez por Francisco **«.*»
JÉ revela, mais uma vez, o cantor sem igual

WÈÊÊÈ-
^,tre todos os fossos patrícios habitüaes do

ípòrõphone. a% ax.O'aQií;^S -Í.aa'..:.,a 4 ¦*
TI Francisco Alves é, indiscutivelmente, o

?rincipe da phonographia nacional. V
^Ninguém, como ellè, possue uma voz tao

¦lleavely amoldando.se a todos 08 gêneros,
isde o samba desbragàdo das Favellas cano-
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pharfíaciase drogarias.
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cas, até as canções modernas dos bairros de
Botafogo e Copacabana.

Mas, voltando ás musicas do «Rei Vaga
bundo», aihda estão conseguindo um successo
notável às seguintes peças:—«If I wer king»
Si eü fora rei), «Only a |Ose» (Só uma rosa)
è «The Vagabohd King Waltz» (Valsa do rei
vagabundo), as quaes encontraram, também, em
Francisco Alves, um interprete que nada deixa
a desejaiv si é que não supera mesmq^ pelo
menos pára os nosssos ouvidos, os cantores
americanos que igualmente ás interpretaram
em discos das diversas marcas.

Isto, no momento, com relação ao film que
mais agradou no sentido musical, dos ultimas

que têm sido exhibidos nos cinemas do Quar-
teirão s^rrador.

iRorqué, si houve películas que alcançaram
em setembro, u 11im o, ex i tos èxtraordi
narios, tal como «The Rogue Song» (O Cantor
Bohemioy, qtie aqui foi e^hibido sob o título,
de «Amor de Zingaro», no qual appareceu,
pela, primeira vez, o formidável barytono La-
wrence Tibbets, do «Metropolitan Opera Hou-
se», de Nova Yórk, nenhum conseguiu ter as
suas musicas tâo divulgadas e bem acqeitas

pelo publico como o «Rei Vagabundo», que
bateu «Sàlly» nesse terreno.

«Toca a Musica», revista-film que ^ainda
está em éxhibições, não nós parece que possa
fâzer-lhe frente, por emquanto, de forma que
ó trabalho de Denis King continuará, por ai-

gum teii#o. a ser o favorito, á menos que
«Parámount em grande gala», também já com

Aas suas cihibições começadas, consiga fazer-

|f íhè, différença. ,%t^SvftB. % Wú Wí
Périsámosi porem, <iue o agrado dos nume-

ros músicáes de ambosi não será em massa,
como aquèUe, somente «pegando» ^m ou outro
trecho esparso. , A

EV o que vae süccederV também, com «as

Mordedorás de Broàdway» (The Gold Dig-

gers of Brodway>, que vae lançar uroa^ valsa
: verdadeiramente maravilhosa e intitulada «Go
v to bed» íVã dormir), já conhecida de quem re-

dige estas linhas, que a considera um miro0
de delicadeza e movimeiito internacional. "

A',|;;tia, ainda, vários outros films a trazerem
optima collatoração metódica.

Esperemos, porém, que elles decifrem a

esphynge do agrado popular, sempre tão in-
sondavel e mystçriosa, e ás vezes tfto injusta
nas suas escolhas... \,,á a«-j,aZltP André

Tftl»''í*.'.
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*¦ CONCURSOS ECONÔMICOS
jÇS ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^.j^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ AAfllllfl flããlflAãl

. •*!

;^:^....*yidà;JÇapichabà*já tem organizado vários concursos sobre .-olhos,
sorrisos, rapazes feios, ílirtistas, clubes de regatas, etc. Todos elles merece-
ram grande acceitação publica, facilmente comprovada com o numero extraor-
dinario de votos. ,- \ 'f|!il 5^^S^%?IÍI|^^?%Í-ífl^íMas .a nossa vida nao se pauta somente entre lindos olhos, doces sor-
risos e quejandos devaneios espirituaes. Temol-a deante da vista no seu pro-
saismo diuturno, cheia de complicados problemas, de lutas sem tréguas, de sa-
orifícios, de obstáculos quasi sempre insuperáveis. a

Olhanrlo para es§e lado real da vida, é que a «Vida Càpichaba» iniciou,
no mês de agosto ultimq,, uma serie de concursos, cujo resultado possa trazer
alguma utilidade aos lares. /

Principalmeijte nesta quadra de aperturas, em que os orçamentos domes-
ticos têm de seT habilmente planejados para se evitarem os saldos ás avessas
os nossos concursos serão bem aceitos, pois que têm por fim orientar os
nossos leitores para estabilização real entre a receita e a despesa. ;|

a O primeiro será para sabermos, nesta capital, " ,
-

QUAL A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE ?
QUAL 0 ARMAZÉM QUE MAIS BARATO VENDE?

|| Os nossos commerciantes, homens intelligente$ e pratipos, hão de- bater
palmas á nossa idéa e envidar todos os esforços para coríseguir o honroso tig
tulo de O MAIS BARATEIRO. ..-l-?i;%lilií *
í-f.-í • " ' 

¦ - A'A 
' 

. -'¦¦-''.-.'"';- ^#-A-L ¦ "¦".¦ -A,A;'>>:...-. ¦¦.-,-. ".¦;., 
.-, ;:¦.¦¦.-.'.;¦;/ O lucro, que lhes advirá de tal conquista, será enorme, pois que a iregue-

sia será decuplicada. J;;l|lll|{|ÍlSli||ÍSÍI
Como prêmio aos vencedqfeis daremos: ;

1* — Publicação gratuita de um annuncio de pagina durante dois mez es*
2' -- Publicação da photògraphia dos estabelecimentos; dos proprietários

e auxiliafes> com noticia circümstanciada. -;
•3' —¦ Uma assignatura annuál da «Vida Capichaba.»

A ^puração^ctes cédulas effeetüar-se-á, no dia 25 de dezembro próximo.' por
uitta commissãQ previamente annunciada.

Gada pessoa pode dar quantos votos 'quiser.*Vv>:-/. \ \ '''''** >4 .^ -;.
—¦¦¦'¦ «fliiiiiiiiiitiiniiiimifltiiiiiiiiminniiiiiiMinnnniiiiiiHiimnmiiiiiqa| fll

i Concursos eçonon,icos da «Üida j
lllli^ííllilill^l^i £121 wmM

Qual a loja que mais barato vende?

*»

Assignatura.

ConçttFSos econômicos da «
»'Ú --A"": . ¦¦'.' -AA'A:-\; -\ . -

\ Qual o armazém que mais barato vende ?
Cabiçhaba

iimiiiiiiiTTTtiiinHiiniiiiirtTTiiiiiiimiiiiiiiinJe*Assignatura, .m • • • • '*- '

iiniiiiTTTTTTTTiiiiiiiiiiiinLiiinmmimUflX
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maádàdfe e cama o wtus:
floresce apenaé uma vex."

en mocidade e uma só * e esta mesmo pode ser abrevi»ada petos !
estragos da saúde. *

á)eferider a saúde é prolongar a própria mocidade» e' dar ao
corpo uma graça duradoura que resiste ate a velhice.
jtf para o sexo feminino em to-

das as phaseó da vidaé"A SAÚDE DA MULHER tf

Juocinhas
\

i

porque nòrmatisa o apparecimenlo das* regras, tonificando
o Utero e os Ovàrios nessa edade perigosa em que taes órgãos,
ainda fracos.sáo facilmente aitingidos por grandes* perturbações.

$ ímvorece as Senhoras,
f porque aa conserva jovens, preservanoo-as de soffrimentos queas faxem envelhecer mais depressa.taes como FloresBrancas,
fult^ Dolorosas.

»Avorece as (Senhoras mais edosns. ^
porque combate todos òs inales d!a Edade Critica,prmci-

palmente o Rheumatisiho e as Colicas Uterinas.
MiMMI
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Vamos publicar, em memória da grande
poetisa espirito-santense Maria Antonieta
Tatagiba, táo prematura mente roubada aos
encantos do mundo e ás glorias de sua lyra,
algumas de suas producções poéticas, que
foram, apenas, editadas pelo jornal A SEMA-
NA, de S. Pedro de Itabapoana, com cir-

culaçâo pequena e local.

AMOR

EIS-ITE, AfflOB, DSfBÜ AUKEO : PUDESfAIi

OAHIOO, D$> MIIHA AXiMA IO DJEE_U»BB©...

I_ MUTILADA, SOB o pé, descubro j

A ;TUÁ IlAOfil :DE ID©I_© BAIAli.
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guerreira, sob © labaio mo ideail,
SIG© ©UTR© SOL MAIS FU&GURAWTE U BUBB©,

PISAMD© S©BBE ESPIMH©S — KÁO MCÜBBO -

MAS fEI©© ÁFiilOTlS UMA C0R0A ASTBAfc,

¦v. >.;:..-v.V-',.^..1^;1^-.^^-J-:;j-v-i.(--

3" *i " ':

O SELLO IA TEBEMÀ IMPERFEIÇÃO

DEU-TE, AO SABOR PâS MEL, AMARGO f BATO...

SI TM3 D© FOG© O AB1DOB *QUE A1BASOU CREUSA,

É DE UMA B©SA A TUA DURAÇÃO 2
'"SEJA 

O HÜMAN0 SEBAKHO fEV ÜSCBATO,

OLHO-T1 €©M 9 ©BGUIiHO DE UMA DEUSA !'
• f*

•• >v. .
MARIA ANTONIETA T A T AG I B A
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Foi você...
Foi você

que poz^no
meu coração
ternuras lin-
das e desço-
nhecidas.Que

• m..n^eTwim>rm^m^m'-vrwmwam0aaaramme purificou
a alma, enle-
vando-a com
a magia dos
seus sorrisos
e dando-lhe
um colorido
estranho de
suavidade e
belleza. Que
me incenti-
vou para a
luta da vida,
em que as.
desillusões
são grandes
e as amargu-
ras. muito
maiores ain-
da.

Foi você a
inspiradora
dos melhores

f poemas que

O NOVO GOVERNO DO BRASIL
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O •xhiq. sr. dr. Getullo Vargas, .que aca

ba de assumir o governo dia Re»

publica, em razão de rncprí»

monto revolucionário victorioso

em 24 de outubro findo.

escrevi. Por-
que, sob o in-
fluxo da sua
lembrança, a
minha sensi»
bilidade^_soii
afinou e a mi-
nha imagina-
ção voou mui-
to mais alto.

Foi você
que me tor-
nou quasi ly-
rico, fazendo-
me sentir,
com muito
mais intensi-
dade, todos os
variados qua-
dros da natu-
reza e da vi-
da.

Foi você
que me san-
tificou a exis-
tencia com o
seu grande e
desinteressa-
do amor.

Eu sou tão
grato a você...

JAIRO LEÃO
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Pensadores,
Artistas,

Profanae os tabúSi mordei os fructos do Éden!
Nada vos é vedado entre as cousas humanas:
- A Arte é maior que o tempo, a moral e os costumes 1
E sii para um destino, DEUS sagrar a vossa fronte,
Sois—vós mesmos—maiores que os altares e que os numes!

vSi o Gênio vos tocar con} o dedo e vos coroar,
[qual a Moysés, de raios;

Ou, como a Galileu, de ejstrellas e de soes;
—Seja embora terrível a jornada,
E* preciso seguir, sem tejnor nem desmaios
O destino inflexível dos heróesl

Inda existem-sabei—collyseus, ostiacismos,
índice, inquisição, torturas e venenos,
Pôtros, rodas., punhaes...

E' coroa de espinho a dos heroísmos
E conquistá-la oifende o olhar de Liliput...

Si alguém vos informar,
Cerrae-vos dentro em vos, nas vossas azas...
Soffrei que o mundo vos repute '§
Por malditos-^pórérn sede vós mesmos !
— Vós—orgulhosamente—e nada miais !
Chamem vos imrnoraes, perniciosos, obcenos...
Nunca—enuchcs moraes 1"

A L M E IDA G O U S I N
De «ITAMONTE»-«^ora/yps^»

fo

«KS

X JJ
y<m\~

, m

HWnimmMnMiSiKW
«¦MSSK33M.

' 

. 

¦-'' -



í,v 
".-

"'ú ,,j""" „ j «>

BILHETES DO
.^,^^^^^^—11^———^^^^^————— ———''^^-_——_—iB^MlBMi

RIO
II

• A grita contra o cinema falado vae aos pou-
cos amortecendo. E sobram razões para tal.

O cinema falado, a mais preciosa conquis-
ta da civilização moderna ultimamente, haveria
de, sem duvida alguma, encontrar forte oppc-
siçãopor parte dos velhos actores do cinema
mudo, como interessados no seu fracasso, e por
parte do povo, naturalmente contrario a toda
innovação.

A primeira impressão causada na plalca ca-
rioca, como todos sabem, foi de deslumbra-
mento:

—Sim, senhor! As sombras falam! Até pa-
rece assombração !... Cruzes!

Já não era mais necessário ir-se ás sessões
espiritais, para ouvir-se falar o impalpavel, o in-
corporeo, o... nada; bastava entrar-se no cine-
ma, commodamente, sem sustos, sem indaga-
çõés métaphysicas. Os macumbeiros dos subur-
bios deviam ter ficado por conta com a histo-
ria. .

Mas, banalizado o maravilhoso do caso
surgiu a decepção!

—Ora... mas falam em inglez!
Nesse meio tempo surgem as entrevistas dos

actores do velho cinema, despeitados e preju-
dicados com naturalissimã inversão dos valores

—Cinema falado ! Estupidez! Barbaridade!
Cinema é silencio, e silencio é sonho, poesia,
encantamento !

E Jeca Tatu gritou convencido :
—Muito bem, eu quero o cinema silencioso l
Combater p cinema falado é simplesmente

ser se retrogado, minha gente. E' justamente o

que fizeram em outros tempes com a machina
a vapor, o aercplano, com a rotação da terra
ètc.;.

O que nós devemos combater é o cinema
falado;., em inglez, francez, etecetera e tal..

A «Broadway Melody» que eu assisti nos
seus primeiros dias aqui deixou-me maravilha-
do por um lado e por outro u.na decepção cruel.
O seu inglez era .'umà algaravia de mil demo-
nios do qual eu consngui «pescar» um décimo

por muito favor...

Todos nós sabemos que a difíerença entre
o inglez de, Londres e o de Nova York é muito
accentuada, mais até do que a dos falares por-
tuguez e brasileiro. Mas dahi á incomprehen-
são!...

Foi quando me cahiu sob os olhos urna re-
vista de Londres em que um articulista dizia

que os diálogos da «Broadway» eram quasi
inintelligivçis para o publico de Londres.

Estava explicado.
Este «bilhete» está sahindo dos seus limi-

tes, mas prosigamos, mais algumas linhas.
Ha poucos mezes, traduzindo para uma re-

vista cinematographica carioca uma serie de
artigos e entrevistas de actores cinematogra-

phicos, depois de haver adaptado cerca de çin-
coenta trabalhos sem diíficuldade, derde chof-
fre numa entrevista feita por um repórter nova-

yorkino com Jack Oakie.
Era um inglez emmaranhado, syntaxe. lexi-

cologia, tudo; um verdadeiro inferno; não havia
diecionario, nem coisa alguma que esclaresse
aquillo. Üma lingua totalmente estranha, um
vocabulário sui generis. Tratava-se, nada mais,
nada menos do que a girta americana! Em ai-

guns trechos marchava se a. passo de kagado,
noutros adivinhava se, noutros inventava se, e

pelo preço,tratado a adaptação acabaria dando

prejuízo, se nãofô?sem as outras.

Imaginè-se falado um «imbróglio» desses!

Imaginam também o traduetor de Londres

que quizer traduzir a giria carioca de um dia-
logo mais òu menos assim:

«O homem é da juzarca.» «Hontem houve
um frege, os cabras espalharam-se» «Pedro
cahiu fora e João ficou por conta.» «Aquella
morena é daqui* «Que bagunça!

Se algumas dessas palavras se registram t
nos diecionarios, não as encontraremos jamais
com a accepção dada pelo povo.

Por isso não é descabido combater se o ei-
nema falado... nas linguas dos outros.

As linguas estrangeiras só nos interessam
na sua parte literária e sã.

Giria por giria, basta a nossa.
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SAUDADE

Saudade! teu olhar longo e macio
Derramando doçura em meu olhar...

Um bocado de sol sentindo frio,
Uma estrella vestida de luar., f

Saudade! um pobre beijo fugidio
Que tanto quiz e não cheguei a dar...

À mansidão inédita de um rio
Na volúpia satânica do mar...

Saudade! o nosso amor. k o teu afago..
O meu carinho... o teu olhar tão lindo...

Um pedaço de ceu dentro de um lago...

Saudade! um lenço branco me acenando..
Uma vontade de chorar sorrindo,

Uma vontade de sorrir chorando ..
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Sta. Maria Laura Vlanna. vencedora do «Concurso do Sorriso», que encerra

mos recentemente.
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Bruma... Neblina.,., 7aw/o ^<9 Tíí fora...
Meia noite/ Eu sei que e meip noite»
Mas iftda é cedo para eu ir-nie embora.
Escuta. Pelçis ruas agora ninguém passa.
A$ estão cheias de frio.
Escuta* È\ o {barulho da chuva na vidraça:
Pousü os teus olhos nos meus olhos. Vamos!
De Mntas tim
Tqda a grande dor qUe te maltrata
Êr tudo aquitloque me faz sòjfrer.
A tua vida,/. Triste vida!... J
E* vida sem poesia... sem amor...'^j^^WÊ: eu seria feliz se pudesse
Soffrm linda amiga'iltfyiua âôr,
i4hJa Çomò eu seria feliz se pudesse
Fazer com queros teus olhos nevoentos
Mctâ >
Çhófandó d^
Ah/ Se Ü$ tuas lágrimas fá caindo
Nâ minha alma vasia...
W^^^ÍW^M^íPÊ^l a chuva cfté^^^^^c ;
Na alma da noite} desolada e fria.
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! BÜROSÜNDANGA - PENDflNGfl E PENDENGA I
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Era commum ern certas paragens do centro-
oeste espirito-santense, pelo menos ha 40 an-„
nos decorridos, ouvir um viajante, qualquer nar-
rador popular designar um caso complicado,
uma situação embaraçosa, pelo regionalismo —
burusundanga.

Alguém queria, supponhamos, esclarecer um
facto succedido em tal ou qual log*r, mar, des-
conhecendo os pormcnores. á prinieira objéc-
çào èmbatücav _ e para não ser acoimado de
menos verdadeiro, ultimava:

-Isso foi uma burusundanga de mil diabos.
Qual a origem conjectural desse modismo?
E dizemós-conjectural — porque o assum-

pto como o que lidamos, cabe em cheio o bel-
Io verso:

«Neste Sahara os corséis o pó levantam»
Galopam, voam, mas não deixam traço.»

Pensamos, salvo mais acertado opinar, que
é antes uióâ enxertia operada por algum dia-
lecto africano, ao tempo do trafico, na língua-
gem popular.

Essas adulterações verbaes foram muito
mais freqüentes do que geralmente se suppõe.

Com effeito. ainda hoje é vulgarmente co-
nhecido por Samburumbú, um sitio contíguo
ao de Aritauâ, (dos herdeiros do coronel Fer-
reira de Paiva) outrora pertencente â Joèquim
Vieira e cuja verdadeira denominação era 5.
Bruno.

Senbor o dito Vieira de vários escravos,
pela mor parte africanos» acontecia que estes,
embora ouvissem os seus parceiros creoúlos.
pronunciar, vezes sem conta, o nome exacto do
sitio, jamais puderem vencer a dif liquidada,
de syllabar o grupo Bru da palavras Bruno---
transformando-o, em obediência á idiofcyncrasia
dialectal de origem, no equivalente ou appícxi-
tnado-Burum, a que juntaram a partícula— bú
—como remate ornamental da expressão ou no
intuito de mostrar que se tratava de terra a que
estava ligado o nome do santo e não do pro-
prio santo ou de suas virtudes, vindo afinal a
prevalecer, por effeito de mimetismo, o modis-
mo em analyse.

O elemento histórico desta explicação, que
colhemos de um dos nossos antepassados, pa-
rece coincidir com o philologico, que addicio-
námos e ;que nos conduz a vêr em burusun
danga a deturpaçáo/pelo mesmo processo lin-
guistieo, da antiquada expressão portugueza —

pendanga-eom cuja derivação C. de Figueire-

do não atinou e por isso nao lhe i>ôde fixar a
significação.»

Entre nós, brasileiros, pendanga sempre fci
um modismo indicador de questão forense, de
matéria discutida ou discutível em auto? judi-
ciaes, adubada com as alicantinas que a eriçam
de delongas, dispendios e surprezns.

Em Portugal, dd o frei Domingos Vieira*
tinham essa denominação os 8 e 9 de ouros»
cujos valores ficavam sendo arbritarioa nojngo
da garatusa e em a diversão analcgn da re»
ver sina, con vinha o termo á dama de ouros,
que era o segundo matador apó9 o valete.

Esse significado de pendanga jamais nos
honrou com a sua visita; desconhecemolo in-
teiramente.

Ora, não é de todo impossível que as gen-
tes illetradas nem sempre pudessem terem
lembrança o vocábulo erudito, ou não o sou-
bessem applicar, e. como em taes emergências,
a funeção dá origem ao orgam. vieram
as primeiras deformações de que não conser-
vamos registro, até chegar a vrz da definitiva,
consubstanciada no 8fricanismo burusundanga,
talvez empregado onomatopaicamente, para de-
notar os incommensuraveis tramites de uma de-
manda intrincada, os barulhos que pôde ocea-
sionar e os incommodos que traz aos pleite-
antes.

E' do gênio da lingua popular, na impôs-
sibilidade de assimiliar as formas eruditas do
vocabulário, supprir a deficiência cem a in-
venção de vozes que de qualquer maneira pos-
sam dar idéa, exacta ou não, da cousa a defi-
nir ou a exprimir.

Expressões como conflicto,peor, pendência,
nunca se popularizaram.

De pendanga, cujo sentido já fixámos na
rusga de palavras no foro, divisou o linguajar
da plebe pendanga, com o significado de vias
de facto, aggressâo physica, luta corporal, a
que posteriormente incorporou os synonymos—
rôló, encrenca e as locuções: tempo quente, ir
ds bitaculas ou ás fussas ou á torre dos piô-
lhos, etc etc. (') [M

O superlativo peor foi substituído por peo*
risa, para dar a idéa de ruindade de uma cousa.

: O douto autor do Novo Dicc.da Ling. Port.,
entendeque pendanga é simples alteração de
pendência.

Não ha tal; o empréstimo foi feito por pen>

(•) Nâo ha lingua que nâo tenha tido a sua

phase evolutiva de jocosidade.
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tfawg-a e a nova voz serviu
para assignalar a differença
entre o dissídio que se trata
por palavras perente a justiça,
e o que se realiza a pulso.

Não raro na linguagem
plebéa, o termo erudito muda
completamente de significado.

São exemplos: talento que
de alta expressão de intèlligen-
cia, passou a ser vigor dos
músculos ou força physica e
engraço, que perdeu o sentido
de quebranto ou mau olha-
do, para adquiri* o de empei-
ramento ou mau fúncciòpa-
mento de um machinismo, o-
mo na phrase:—o automóvel
enguiçou.

Muitas das duvidas, umas
já propostas e outras proponi-
veis, estariam a essa hora
dissipadas, si até 1888 tivesse-
mos apprendido com os afri-
canos a conhecer alguns dos
seus dialectos

Houve, é verdade, um es.
pirito superior, que á qualida-

Um lindo trecho da Praia do Suá,

¦fll __B-'-**^^^^b1 BBr

BB bk**»_<__I bVIBB bVBB _Kr*'^B_l BB
^m\ ^E flfll fl_E**',*.^l I
^[ __B_B _Bk''*'-^_B _B111 IBB BB'*_bB bb>*>'*'**^B1

bbI iff^^a_l_MH bbT-'->mb1
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de de magistrado de altissi-
mo valor, alliava a de pesqui-
sador infatigavel dos proble-
mas linguisticos; esse peregri-
no homem de lettras, foi o
ministro Macedo Soares.

Infelizmente, a Gratnntati-
ca da Língua Bunda que nos
legou ao descer ao túmulo,
seus descendentes não a pú-
deram imprimir, pois na ca-
feocracia* em que vivemos,
não ha espaço para as cousas
do espirito...

Rio, outubro de 1930 x

Affonso Cláudio

•*???•«

Luiz Cláudio, filhinho do
nosso amigo, sr. Luiz

Borges, alto funceionario
da Alfândega

JOGO EM FAMÍLIA
— Venho, homem. Venha

j"gar comnosco.
—Não. Obrigado. Detesto o

os jogos de azar.
—Mas aqui não ha azar:

todos fazemos trapaças...
V
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De um olho de caveira aberto.no granito,
Espiando para o Sol da: sua escuridão,

Um fio de água vem, abafado num grito,
Da mágua secular partida da incisão.
""¦ • - ' » $ ;•"'r-¦." ," ¦¦•'¦¦ ¦ y.' ' ¦'>..'..
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|:a lagrima tremente é o doloroso ricto

Â perpetuar a dor das células, que vão

Séculos atravez, nesse eterno conflicto

De tudo que palpita e busca a perfeição.
'.'.'-¦¦•''. 

: 
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Vae montanhas coleando, intermino, imperfeito,

Íi Èm procura do rio, em procura do mar,

Êmquanto se desfaz na saudade do leito...

E pelo azul do espaço uma espiral descreve.....

Para, depois, descer e, tremulo, rondar

0 bloco de granito em carMas de neve!
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Redactcres e auxiliarea da «A Gazeta», vendo-se sentados

o dr. Affonso Lyrio, ex-director, o sr. Heliomar Carneiro

da Cunha, director e o ar. Heitor Rosai, gerente.
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O VALOR DO IGNORADO

Diz se que, sendo Menendez v Pelayo dire-
ctor da Bibliotheca Nacional de Madrid, apre-
sentou-se. lhe um político em evidenciai dese-
jando consultar livros e fazendo-lhe innumera-
veis perguntas, a que nem sempre podia res
ponder. A

—Pois o sr. devia saber tudo isto— disse*
lhe o deputado. — O, Estado paga para que o
sr. saiba.

— Perdão— contestou com áffabilidade o
mestre—o Estado só me paga pelo que sei. §i
fosse pagapii^ípelo que ignoro, náo bastariam
todas as fortunas dás Espanhas...
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Martins Capistrano acaba de publicar um
bello livro. '*""/**

Sáo uni cento e meio de paginas que seduv
zem e que a gente lê com o maior dos praze-
rès.

Povina Cavalcanti, prefaciando-o diz, entre
outras cousas: Vertigem apresenta-se por si
mesmo. Eu sirvo, apenas, para augmentar nos
leitores a anciedade que elles sentirão, de tra-
tar com este amável escriptor de contos, que é
também um amargo e emotivo impressionista
do a:r.or.»

¦

..', .¥ r . . .:'. ¦¦'¦

NO TELEPHONE
' 

y. -'¦¦-'¦ 
-¦',,¦' ¦¦.:•¦- 

¦¦*', . 
'-.'

—E' você?
—-Sim. O dia está chuvoso e... uma pagina
daquelle livro verde fez-me saudades...

—De mim ?
—E do passeio de sabbado.

7 i^Ma^ hoje é impossivel.
•—E' sempre assim, quando desejamos...

- •

DIA DA VIOLETA
'-'-, •¦. -7 ¦¦-.'" *- . ¦' ¦ ' ¦

—O sr. vae dar um obulo para...
—A táo bonitos olhos nâo se deve pagar»..
—Aqui está uma flor em troca, deixe-me

collocal a na sua bóutonière...
—Que mão encantadora...
—Muito obrigada.
E lá se foi a linda carioca, Ouvidor á fora,

distribuindo sorrisos e flores e a colher galan*
teis e donativosi espalhando a graça e a se*
ducção. Graça e seducção que me deixaram

nalma um hymno de saudades e esperanças...

• *

—A senhorita tem nas linhas de sua for-
mosa mão a marca de um destino, que não
é dos mais auspiciosos.

•-Diga-me então...
¦ -^-E não ficará triste ?

Absolutamente. Antes vou me prevenir.
Casarseha mal e terá moléstia grave,

Dois annos depois essa creatura tirava
primeiro lugar num concurso de belleza e ca-
sava-se com um rapaz rico, bonito, intelligentè
e bom.

Teria ella torcido o destino?

1
Nossa Senhora da Periha,

pintada não sei por quem,
Que olhos táo lindos tem

Nossa Senhora da Penha!

Na casa que eu levantei,
ao lado do coqueiral,

vou botar um azulejo
do tempo colonial.

III ''*
IH •* ••-***

-ali ¦¦••
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Uma occasião, num T Y-áv^^-J 2^ ri/-^
peqüenlijo corre de pra- 1^^1 l^O- ^^
ta, três pedras finas se
encontraram...

A primeira era uma «Esmeralda»...
A'segunda uma «Sapbyra»...
E a terceira um «Brilhante»...
As três pedras ficaram a palestrar. Falou

primeiro a Esmeralda: — Eu sou verde, da rôr
dos mares, sou filha de antigo oceano e forte
symbolo da Esperança.
| Falou depois á Saphyra:— Eu sou azul. da
côr das chimeras; venho do alto, onde brilham

brilhante as estrellas; sou um pe-
daço do ceu e symbolo________ ^ 

Sonho. \r
¦— E tu. B.-ilhante?-Não sei; nem ao menos

um symbolo represento.
—Vamos, fala? Cada uma de nós tem a sua

lenda... O Brilhante com humildade diz: — Eu
venho dos olhos duma virgem, já fui Sonho ç
fui Esperança; depois fui Desillusão.

Hoje sou uma lagrima crystalizada, cahida
dos olhos duma noiva...

Prof. Rhodes
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«Menina, então, não dansa?» Ella sorria ..
«Só se fôr com você » «Não sei dansar.
Com prazer, se soubesse, dansaria
Comessa figurinha singular.»

¦ A

«Ainda faz versos ?» «Gosto da poesia
Que nos eleva ao ceu para sonhar...
Acho que o poeta é a vida em harmonia
Com a beileza, a graça e o dom de amar.

>v.A;-x««>.

1"A ifl¦A

f£!l!&^r\s/^>™ví?\

tVocê é uma poetisa interessante;
Ouvíl-a é recordar o ceu de Dante ;
Ver em Florença a Beatriz da fama! . »

Nisto, escutamos uma ária dolente :
«Queria ser feliz!..» E, tristemente,
Baixou os olhos, olhos de quem ama...
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Dois poemas em prosa para miss Espirito Santo
', 
.-;_;>1*' : 

• '  '¦ . . 
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 ——

QUANDO VOCÊ SE FOI..'..

QUANDO você se ioi> Collatina chorou convulsivamente...

A manha, quç era luminosamente alegre, toldou-se de véo opaco, quando você

se foi.;.

'.¦^j.\ ".':.'.:: .:¦ _"*.'¦ ii ¦,¦ '¦¦.-. Üí*

¦ •-'• . ¦ >í.l',:i,i

Eu vi o sol se occultar dentro de una cortina de nuvens para nâo. ver a hora

dolorosa da sua partida.
' ' - 

í 
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E o rio cantou nas suas aguts mansas o poema commovente dessa separação;

Rcflectiu na tristeza das suas água?, levemente onduladas pela an-gem que sopra-

va, a magua que pungia os noàsos corações.
v' .., -\ * .»-¦*¦'>'.,-¦.'. ***,¦¦" '¦,..'. , '

Só a saudade ficou cantando o nosso desespero.

bepoi?, a tarde chegou sozinha, sem o azul dos seus olhos, «Miss» Espirito Santo,

sem o sol dos seus cabellos, sem a alegria tentadora do seu sorriso ; deserta. ..

triste... silenciosa...

As outras tardes surgiram, também, tranquillas, augmentando a saudade que nós

Unhamos de você. Collatina não sorria. Nâo sorriu mais. Collatina era triste. Coi-

latina chorava alguém que estava longe—era você, «Miss» Espirito Santo;..

"
a •

•a "»¦

VOCÊ CHEGOU I

Você chegou, «Miss» Espirito Santo, diz o céo, que nunca foi tâo azul.

Você chegou, diz a natureza em festa. As fontes, que gemiam, soltam gargalha-

das loucas de alegria; os passaios, que emudeceram, entoam um hymno festivo

dentro da tarde que se vae. As manhãs, ^gora, tornam a ter o mesmo brilho das

outras manhas; as florestas são mais verdes; as arvores farfalham como queren-

do saudar a sua chegada; ouve-se o rythmo da cidade que se movimenta na voz

das suas mulheres bellas e no coração dca seus poetas; em toda parte o #é
'¦ ¦*»» " ".-.¦\': . 
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era silencio e aniríuilamento é um grito intenso de felicidade...

árüdo è alegre porque você chegou, «Miss» Espirito Santo I
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Trecho da bahla de Victoria, próximo aolForte.de S. João

Pensamentos
a

a a
• U.—.«^...Jta-M,. <t> fcj^7_«

Ha duas coüsas damninhas,
igualmente difficeis de se ar-
rançarem : a tiririca ruim dos
jardins e a opinião •'lisonjei-
ra que formamos de nós mes-
mos.

Procuraes um patrono ?
Tende-o presente: é Deus,
que com dar muito não ém-
pobrece, e com durar séculos

e millenios não morre s a sua
bondade é infinita, e a sua li-
beralidade inexhaurivel.

VIDA

Marques de Maricá*

S P O R T I V A

«
* a

tía mais gente fastidiosa cri-
tre os que têm dinheiro para
lerder do que entre os que o

tem de ganhar.
7:'« ¦¦:•:

Jflvi1 *

i As larvas de vagalúmessão
janimaes que se arrastam e
que brilham. Nâo parecem a
imagem de certos cortezãos ?

o ?

í Ha indivíduos tão insigni-
ficantes, que se mostram em
ioda parte e não sã> vistos
em nenhuma.
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Alumnas da Escola Normal, que fazem parte de um
'*''¦.¦ ¦-*¦>¦¦.. .,'¦.¦_ ¦:¦ '¦•'¦¦>' - >. ¦e-*;*-^"'" -¦ '>*..' '¦ - ¦¦-¦..¦. .r '\- •:'.
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«team» de basket-bali.
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Depoisjque o S?nto se foi
para a Vida feiizxda Redempção,
tornei-ijie lama pa^á meus iguaes .. »
Todos os olhos sã? para o* meus geslos,
Gestosj de louco, d^ndè,
descompassados, de^iguâes,

Tem piedade dej mim, D. Tristezài|, Y
Não me atormentes mais» ^

ívíeus gestos falam no meu corpo pobre.
Gritam1 todas as maguasídentro em mim :
«Olha 1 Já foi feliz, é desgraçado agora,
vive na pedra como planta ruim,
canta para esconder os pj-oprios ais.»

Tem piedade de; mim, D» Tristeza r..
Não me persigas mais.

Após meu pae morrer, in.çnonedourcs,
os reptis da dôr
rodearam me a fronte como louros
de gloriá3, adquiridas
por ter spffrido muito noutras vidas

Bailes, festas, cantigas, serenatas,
para onde fostes, glorií s do Ver ão ?
Illudistes o pobre da Venturaf,
monge sagrado da Desiliusã^l

A vida é isto mestno . . >
Um só gemido fecunda a terra da Razão
Para sermos grandiosos neste Mundo
é preciso ferir o Coraçãoj

Tem piedade de mim, D. Tristeza. '.'..

Agora para mim já és grandeza :
Não me abandopes, não . x

¦ v ' -¦-,;' ¦ :. . .-. ,"•".' ¦'. ¦•' .- ' '

T»o Theodeiniro Gaspar de Almeida
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Troque os paeus duvidosos do seu carro por AH-
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t/?41í A pioducça^Goodyear é maior que a de V

^im^uàpibutt^;.man^
custo tn^wGoody^
dueto melhor. User Cioodycars. agora, e :

i ellès ainda ^'.pii^iâÉ^ quando ai •

. ^ da»! 4a compra jé èsüvè' aéqyecide. •
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Entendemos que os moços, maisque qual-
queí outra'forçai quando os inspiram Sentimentos
dignificantes, merecem sempre acolhida cordial
por quantos, de qualquer forma, têm uma par-
cèlla de responsabilidade nos destinos da terra
natal. E, movidos por essa convicção, èijue, _Ífe'£
liberámos, 4esejosos;4e vêrpros

;qaWr-ltò^
tinia paginaTdé SLtátmú^ sob
as vistas de professores, os seuà primeiros etÍE*
saios literários. GJajf)|que-nent todos^^e vierem
^cupar espaço nesta^ pagina, logFarão firniaTtse
mais tarde, como e^rèssSes, -eminentes e d£fi*
nitivas, nas nossas letras: mas-isso nSo impíèdie
que éílesí se sirvantí deite r«eursC estiitíulante
íplra ; se exerjéitáTi |;aoi menos, nos aeüs estudosí

^ espimpsan^^éi ai ^ri^
elias^ nos Ío&&%*^ noaiio lulgámès^o,
merecerem -o:relevovda Tímblicida^dè.

¦¦•:¦'¦ ". .:Tv- v-;.. - ^T^ÕP-QQ^gP-T-:> T-:... '-, ,¦¦:.'.:'<¦:¦'':':¦¦ w-flo*.00;0o *

AUGUSTO, O
mm

"'.¦'¦¦¦.•¦.

tyvy

St;

íàr^ de w
Sol offuscadòr! Naturesa languida f níódprren^
tàt Silenéio actórunliááór dós^gra^^cs desertos!

A grande e arruinada Irèrdadéi sllenítef es*
palhava-se no re^Pyniatí80 é spóArfava/ em
quadrado, grande pòíçlto do çain^
W>W$ immenso curral >de j^^piqué boisr çú-
minavam, balouçan^Qíe }^m^t^ quatído ?|
cauda pára enxotar algum in^eiéjayei4^é0(K í

Bezerrinhos Ito^
aos pulos 8Uganc$! o".;íèftç ¦ -d».^ tt^jt. ^tj^üda^V ^: -u
li Ç^
farejavam, taíve«|o xisto de algum lagarto^

W Galinhas, cáciréja^^
jnhosT délic^os.l4éWça^

l^biil^gáço^ ^
||qenda grande p^
llettái pli^
moitas essaldantes ;;de^f^in8é!-!:T^tí

Laran^
fructas erguiam-se como vuU?a esguios sein

i^caldantr^
»K^íà janella; aberta 4e par enSpàr/w

^^ííí|n|cjp'" una grande cigarro 4e l>i^»v ó
||í|Nmel |ayencio olhava melanchoticame^
llippo aètn fim, crestado pela aeéçà longa.
W Dé poátíi ein pòntò tíií paysagem o seii
olhar pousou nas fraldas da montanha* lá muito
ao longe para a sua vista já toldada pela neve

'¦if*.w
gtó;

if.;

te
m

»,f

fe

di velhice, onde plantara* esperançoso, o café, do
qual natíla restava sinãò — phantasmas de cau-
les dé galhos retorcidos e queimados pela infla-
davel estiagem.

Depois, se^pl^
lava o ifnmenso çànnavíai destroçado pêlos;||
bojs famintos ií lpucai^enie|ád^ í

I>esyiou a vista' desoliiidia|e procurou ais
tBárgepS sêccas do inanáo lí^k^i1?^^^!^
ííava de um pequeno fb de água crystalina. v;

Tta^^J^NadaJT1''..^ •';-^';^r-:21^^';;-;;-'>:S:^^:.|;'HTf,':c/;;-"''";:-;'.'''v--;;;\';'':'v--^.-,'
_QUe triste nâo ficará^

gando iima baforada de Iunwí -r- a minha Mari-
ianinha quando • vir hoje nóssjáf fazenda ossitó,

ella que partiu daqui, frà tr^annoSr quando
Uiào ira florescente^ qua^ dHgt^j
tç|ns^ordavia dè *al mpdo que ala ga va és|e í
campo imínenso, quando pcaff novo yicei^a|^
tiàé fraldas daquella montanha, quando o ca^-::
naidil ^èr^èiàw^
quando ía$ plantaço^fik de àbciboras, mèlapçiásr|^

èf|ijô^^^. farnróvain
restam algumas laranieiràs eniangueiras.

Çciniò pc^ í>^re Marianinha>
aéosíúmaJá iba c^ desolação»

§É o afflictb còfoneL ao íembrar-se de Ma- "i

rianinhf, dÀ mimosa Jlér de súa oütrora alegre
herdade, sentiu um véu do ^^

l ^ül 6 fizersí ae^áíiii;-se pe:'i iía única fllh|-x
Criacfes déisde pe^errüc|os,| Ioda a yid|: tor
comn^unidade de pensamentos e ácções, Ma-
r^nipha Orèseetó

%ieiíro/cuUitàn^
I pensava o; coronel — ba fáiía |nfelizes pata Jo|

resto da Ví^. Não que^ Au^#o fosse uintypbj
Í atoa ! Isto niol E36! oc^e^à vista de tod^

deffendia» o ^pn^ilki^i^ i «n* qnefOf
;:T^ç:;pjppunha,|ttb>

{o coronel)ftii^íl^
^i^nder^ wm^|p|^^",- ^ |>ppo#* sé. A sita felic^
dade!M|| f.t"t ^':|H'; .|í W0-.: l§,, ¦ %y,:,yt.• %

> Ep cordel soisr^ na^M
Ia tarde fuiva, tarde asphykiHdoramente tro^
^Idaè íagrimat Oom que à sua lilha despe^
ra-se do já ^esltèatttdO vaqueanòçE o deseHpé^
de Augusto, passando dias sem comer, entreguei
au^o^ aa cartas s<^
fredoras qué chegavam a todo o vmonienb^ ^
capital! E as cartas que partiam da hèrf^
sabida^ de mftoa mxsteriosas, cartas qüe; iam^
levais àâiUirliülénçiá d^
saudosa da ^ída pacata da lazenila 1 Depois 4
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p|Ésolo-do^deiàude^rupci,; dtò podotfem se en*-
llntféí L'^

letára-se a iristí-ucçãp dé Míriâninhelj; r :
j$ilente>^ ^

tudO istO. » / /,' \ ;Jj§l
Dé repente r quebrando? ò fio rA

Blmentos, o pateo resppu sob o entrechocar demr.
""¦'• '"' 

.. .. •

|||^.Stt*||ma:^ax^eíií:na. mão, uma negrinha enttoü cop
Jm^pcififcdè^
«igarrp atraz újk\\jort\Ífâ

tulJ|ifomO,;tó
I»* naaía jovem dos ya^^Éís* o m^s^ yaíei^té
de todos, ô rbi do la^

Augusto, o pretékdíeçife á mâo dè.;.Màfl4-
Wm

Èsalefôs
BBHK

tA^Éiinlsâ.»: Ba
Criando; o jovem ^«1^

wíiiclosa^é^atégrébe^te^í;' ••*••;.•.-*¦ ' *•;> •'- v* ¦¦/,-¦¦

^Bp alto; de 
' 
uma sap.ucaeira éú.. a. vi;;:m^ite^etTa.

^:jsninha, porem, mais crescida, còm toda a cer-
Í|ü|í E»uJqtó

%t^o i Í^^^H^^^Mt M^^^^^êÊ^^;.
queixam déííés, como ácont&ééii còt^ ateliê
inglez que aqui entrou arrastado, çom treé pai*
mos dé chifre nas e que sô se S-alvou
com es desvelos do coronel.

Ha hpfa$í corphel^ que sinto que esses bois
vâp fàísér a ipifrha desgraça. Aposto que a e$-
tfi horas já estão atraz de uma moita farejando
q|fe^|ttp.fr assim¦¦;;l^li^,' a sénfi^ •; ^^Mff-^^M Sf

pellindo iiti|^
- Corre Áugaito 1 -Liyra a minha filha daquel-
lésf dennonijic^^ anda rapaz í

E o corpnei ^ítí julgaria
cOpíçÉ yicissitii-
díép^
peiid<^
largo gesto de assentimento. Largouse a galope.

'já'...

a a

m
Hpméits^üè¦, a acompanham !

0 O sol despedisse por detraz das montanhas,
afogueando o ceu de cortinas dé chammas. J2;.
Augusto, óffegjatate da long^ cavalgad
veloz p0r meio d

«?*£ ^Ê^^^^^^^^^^^^M^Ê^^^
IP^ei qüein sfeja. "^^^^^[^^^- cónhek

^^^ da capital—
IWs o Coração pulsar-lhe com violência no peito.'^|iiUá 

oryélho''vtótiadé ídè montar a caivalio e
||pp^ Voretp^e Q gptta | O mais
||u|?;prjdiai¦-éraldeyassar; o horizonte coip um

^ffifrés d è uni de\ seus |f|>*$| convatèçera na

¦?

sua casa.
SsPP '

«8
ms&t

mWCP-aaBK

aj^^,vM^0f^ã§^Ê- no ttít binóculo lembrou-
ilse dà al^ui^ per gu ntoui ai to è ris-

lotoénte-ooj^

§ Doudo i e do jtloido a Maluco.»-?->£';;=;
^ Augusto sentiu o agudo espinho desta ris-

i||idès.-étériíôroottí -que::o coronel sempre o tratava;
sde que sé tornara o preferido de Marianinha-

n diabo é que eile nãò podia dfec^
estranho do velhote. Trataya-o sempre cárrah-

^^Mí^íáèmpré^-de^^

. 
'^tftoídéate^

ísubia ás nuvetà é jiira^a^ eievando
éto - alto/ò * ajÈi^. ^iracèB|yi; o^d^A<i^ustp;)-.,- 

'* 
..¦"^ 

p.^Çprónel^v^^ nnM|;^gf^
"ÍÍÍléiárJa$ ¦; tTaâoiíííO^ : âiff-;

^^^iips somem áe repente e quando b^ não èo
flpera là estão ellés deatrOçaiidp òv cannavial.

|sÉà-se a mâo |io l^
chega, os bichos parece que se sumiram pelo

Á fresca brisa, brisa ámeii^ das tardes dé
éstiõ, começa a aHtar. punindo nas folhai dos
.altpsv genipapéí rosv

JS Augusto, banhado de suor, passava des^
troçando cpin as patas dp^ os cipós do
atalho Improvisado para encurtar distancias• f$

1$ttóà<& fà jaçübembatAV 9anhaçus, fliriés»:
tiíiés, papagaios; periquitòsi pic^páiis, relinhas,
urubus t e mattavas, envoaçaviim amedrontados
com a apt>roximaçap do patéar feroz do ca>
!*^íli*^;^^ ; t: ' I 

'¦

Xlma caíoia adOrmecedora domi pava a pia-

passava coitío um
guios ^é nús das arvores que se iam perd^ i^f
atraz, emmaranhado-se á distancia coih as outras,

tt cavalheiro dfe
rniergulhár nas fe
::ç.||)pr;:trs|'; dírii perèbas» p plhfir ém;;: prociilis;
dos vultos lils dois temidos boíd ^
nunca, nem file pudera domar, eile o melhor
vaqueiro de todo o Espirito Sinto. E com ail"giià;" 

via;^à^|péi^
ij^pitás• ymr^|raya que p « Maluco > e o «Dpüdp^
¦^quen^iffiiíii aquelias bandas. Por- instantes
%^bu^ dw^ serveu Ir
brisa tepida da tarde estivai. O animal resfo-
legou, abrindo as narinas e os lábios ensan*
^fjiià^^

Augusto, como boto cavalheiro, enxugou
com a gualdrapa o lombo suarénto do «cVerme-
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Hpssos coDCürsos eçononticos
iBi

Èst^^^^
e compensador os concursos de actuali-
dade, que Vestamós d^
destacar, do nosso (Xrtnmercio varegi&tá,
os seus estabelecimentos 1$AIS BÂEA-
TEIRÓS. ;¦ •", r: v-

Atè hontémj pelos; cèoupons» recebi?
dos i apurámos o seguinte resultado: |^|

ESTABELECIMENTOS DIVERSOS
Casas Pernambucanas
Casa das Meias
Os Quatro Irmâòs
A Uqm
Á Samaritana
Flor áe Maio,

i jPan Americanav| ;J
Pharmacia ^Popular».
Cais* Garantia
A Morgadinha tô

Empório Capichaba

l®|§|'.'/::; ARMAZÉNS
j Armazém Viçtdria -
| Armazém Baptista ^|^fS|

Armassem do Povo^ ; è

Armazém Central
Armazém £yi-ir|g^

Armazém Suaid -

3f*
B/

9&V votos
84
59
58

12
12

ti
lio

I

v/C.

i voto

lM
1 ^^í-Bi.r

tenr
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62 Votos

FâRINHÜ LÁCTEA
PHOSPHATADAe

Silva Araújo ac.a
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As vanteaena do annunclo dependem |
íf'íS>3bL
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mm (| Perfumarias,Calçado«
Fazendas, Armarinho, FbORDEMAIO

Casa Nametalla

Chapéos de sol e \'¦ d\
¦¦ 'Pr«ço|r«zo«v»Í«'';íÉ

m Successor 4e ÜAPEtAblíA, PAÜbO à -BÍ^^^cSS^^^
Rua J^pnyiinõ Monteiro^ 1 e 3

v^l
•íâl^Kwíam

;. *
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O annuncio nas revistas é mais proveitoso que nos jornaes.

i ¦>;.¦-¦¦ ;-'¦'::,; ;í.~.'; ¦'¦.•:; i"'. 
'. 

!ií ,v,-



Ifl
*%%%%

JB!_PS/¥*'. ¦'?'¦' _fllw^^-__P^__ww''. * - v" ' ¦ ¦;.¦;. •< ' <•' -y*
wmÊmwmi

fl. ¦__£______ ¦_¦__¦¦¦ m5__S____B fl^fl_^_B ¦¦ fl^BBBflfll ¦________¦ m ¦ _S_______B
V ¦ s. , '"'''t_, i ** ..'*• '¦•:.'* .' * ''* -' '¦•*- .,;,-.'' .'•'-. ... _i •¦, .

¦-.••'•'-'.' •- "¦• 'v - > '¦ • -'.'¦';'.-•'. '. *'¦ '•. ' 
..'¦ .'¦' ,~*1 .-, •''. •'.'¦ :--iV'-_.' •';--». '•_ ;' ".' i'.. - ;-'-••'

!\ ¦' ; •-- -. • :. ¦¦'. ¦ "•¦'¦-¦¦ '¦-' ¦'-.• - ¦..¦,--.-¦¦. .- . , rs . /..,, ,,

m

[3tío>íairfant(Ei. ífepois olhou ihvest^
para traz. Âpezar da grande d^
adivinhou que; aqiièüa miriuscul-t soiíilira que
tolâávja g^én^ da herdade,
èra a dbf vulto do toroaèl |uyé
certeza» o olhava pelo binóculo offej^Wo PeU>
ipglèz ferido pelos dois boii Pára nâo affHgir
mala b ^
quando ouyiü um rui do de galhos qü
é^resfolegar cansado de^ümà respiração forte.

laçb| correulfara a incita de onde
hàviaiti sahidos oa ruídos. :
gpl%^||í^to^\ ff^àgiil\ O:m|||^ -1ào);
ipí^^ #lgüima jácu- 

'¦

|||^^ è^y-Êi.- -':^W:

&^íoue, paralelio a elle, fOr traz da grossa
p^pa^^quatço $

Pv_8H|HPa8M!

^ro£ü •\'.

p_
m

ym*"'

Sgtggf

*_í. "flfl

liliiíiel^^

M^ Ir:, - -:

$$$^^ '

W^ 4: Qí^ ^iííerença
^^||iÉ^^ dêmoça?-*- ?

jf5^.o.^vVetó

^iKil'^^gwtp;:-^'P«rdeu;- o fio de ae«8 -pensa-'.
ÉjÉiifoe <í^ tres.
èavÍÍ||a^^

3 E* fíiíev a trote, Aavançavam para elle tres
MoltaBtó^l^
;graeiosb;!;:^:;Íüa:ado^
l|l|l||^||||p^ dôr no coração^ viu ^e a Ma-
iji^lia%ue «^

Ijl^iça^^ e; .gàlan--
, a Marianinha que ali vinha não era aqueila

i^aiain^^
ioi^viliÉ^fe

p-íi^ |>usça vde ninhp| de sabiás Éi:

g^itadamente, era mais alta, mais sobranceira,
cíiB^rfiii nos lábios carminados
ioà exagero. Por n_.om si aqüeír
^a mo^à na

;çoálrtérto8»::pa_^^^^
Seü olhar eorrett sobre ps tres cavaleiros.

Num,lélle reconheòeü-tim empregado da fazejn-

H&m
___r.'' ¦*- .* ¦¦_ ¦¦

i'K;*-.'i
_V'r'•'<-.. .

da. Porem, quem era aquelle que o vaqueiro,
enciiímadb, via Marianinha olhar amorosamente?

E o pobre Augusto parou, olhando de ca*
béçá pçndida e mâ^

Apezar do ciunae, e Jembrando-se qué ou*
irtíta aqueila qüè álli vihha havia" feito a fel^
dadé de seus dias juvenis, náb se, çontieSve e
;gritou iitima expressão mi_tta de dôr e de
'¦alegria:'::'-:; ^^:^
,;:,;''.^W'Eá^tUi--;;Màiianinha.?vv;^^
í^l:||| moça parou, olhou rápido para o vaqiíeí- |
rjj e virandç-se para; o desconheci do descul- y

Vpou^se-:-; y-y 
'^k 

W$WM%&à&à^§ yÈÊ:'é^É$à£í
|i- Meu adorado André, nôo repáfè na in*í

Umidade para commigb do vaqueiro Augusto.
Fomos desde pequenos criados juntos. ?

Ò 4esconhecjdo fez um gesto vago de di**
vidá^ot^ <cte asseníimento; ^J|

^ôb como se lhe parou e elle tèye de agüentar-
se com força tios estritos para pâo cahir. " 

;

I morada bpnr o desconhecido. o pobre ^vaqueiro >
via o seu sonho de amor deafeito como a neVé
que abraça a montanha se roíirpé ao romper
fulgurante da alvorada. Fôra*sej o seu sonho de
amor casto, puro e esperançoso. Aqueila jovem
que ali, de trajes elegantes, estava, nunca que-^
rèrià ser a naülher de um rústico vaqueiro. Õ,
fim da separação feità^pelo conorel estavaTs^^
tisfçitoí A rMariàninha que ali estava era outra.

> (Jiitira o jsfeif naodo de pensar» outro ò pulsar de
tim coração putrbrá em unisono com o seü^ .
í E' b yaquciírb sentiu vontade de qte
çin que seti acariado sonho «ia para sempre
G<íe^
«doudo^.^ ^ue lhe dessem a morte diante
daquella que tanto amava e havia amado I

as mòitaè estremecera
escuros iie dois animaes chispearam ao sbrdo
occasb. E osí ires cavalheiros qujé haviam para-
dpi perto dp càvallo do vaqueiro, virato ^àom

}'.:::íétipt iüslyeiii na sombra da moita de muirtintari
doíi^bíhps ferosea de dois prètps bois ^âe phi-

¦4ffÓ8:igtldOS. f':y^y)'v^f .vV. y0M
0 vi^trófrò sé iremito c sua ipão

-^prispou po |a<^ a
fho:5f^|p|renií» $xiá üaSo nücn mesmo geeto des-
Jahiü. Qíie valia defender a «senhorita» si ella
nunca mais lhe pertenceria í í Não tocaria n

^façp cojm -^
zes esbarrara a marcha dos bois tresmalhados!

;}'.Náo,r.Não" [ tíáó;fI % ::;.; §|^|fi.líSÍ|^I
E^

mor dos prados e campinas. Botes resfolega-
?ram 1 Sorveram o ar ruidosamente e escarya-
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Importação
directa da a
melhoresf a-¦''/fbrleasf^."';

estrangeiras

G. ROUB ACH & Cia>
Perlamarias Hnas, instrameatal cirúrgico

e escolhidos objactos ás toacador

Serviço organizado pára o fornecimento
Immedlato, por atacado, a qualquer

^:ii00^
Preços sem competência na aua

secção de varejo

Deposito per-
manante de

f;f-;tckloã;:'í:^
-•:-oa|ar!lgoa.^

de seu ramo

CommissOes — Representações—Consignações iSi

Rua Io de Março, õ.20 
'^^I^^S^^^m^.

Ms
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¦'<«

HHn_^BV^ "¦**Jy9i

HBF^''jíul I

MBM--'v_ffl
*rarassit7'*«sB
rasB&jífflE^SH

*«^^^B

srararas^'- I^Sm
SraS-^Utr^^BB! ras_*¦___. »r*_T'3_8l

¦"¦'¦s! s|j3

sraraL vP-írísHssrai ¦¦

Í"M

" 
r*>.'¦,vf..i;.

^'»

fl»

ram o solo* levantando nuvens de poeira^^^;
12£ip&i urro potente de_/":.^ei^liji-.""è4cftajpía--¦ nas
tonger^
caudas impacientes...;1% ;{ff ¦ ; * ¦--y:; ''• s^ ;;-:.;,;•¦,

I Os cavaüòs *&^
merts agàrramse lhes nas crínás; somente Ma- -

riáninfafi perdeu o equilíbrio. Seus braços tur- ^
biihònaram no ai^ procurando um
queou no soltf^ Um segundo urro encheu o- ar.

^Quatro chifres erg^eram?sè i^lampéjajntea è
enterraram-se np s&ptíyo d^^
Juvenciol O sangue espichou èm cate

f O vaqueiro íSéntiiiu
lopgo estrpni^ cpr-
po e elle; séni sé; ipcpm
fizera; 4e toâo se mexera saftou do cavattp. Q -

hábil laço;f--isiiirl^'*é",:iia^ar:: e ^ábiu Jojjre o ohi-
fre das /dois epllossosv E^
sp*^

Quànà^^
do yoUp i^
pedaços 4e c&rnes paipitftà^
celado9 é esguicha

Semiçontar com a presença íla cabeça dos
dois tí^

/ipcoheíentes, ajoelhpu-se o infeliz vaqueiro no
eapim Coagulado ide sangue. Terceiro JurrO
echou nas qüebradas dias longeò montanhas e
o infeliz i^^i^^. 4ôr aguda na espinha
dorsal, séntiu-sè elevado no ar e ^ precipitado»
violentamente no solo... nada mais l

&

Os bois afia atarantoé w^
¦ '¦ <-' . .."' •-. -.''•¦. ¦ '¦ 

'"" "..''','-•'- . - ' ;- . , • "; ¦ ¦--¦.-''¦ -'ms

com os chifres maculados de sangue^^ -
| C: Òii outros dois cavalheiros haviam das

f|| Um silêncio de morte pairou sobre a campi
::,•*.';'¦¦ -....-' ZiSÜÍ S li',ri: ¦:-¦¦• SSS >V.':' ¦•..!: - ^S-SiS

'Ws
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ia

De óculos nas mãos, o coronel: y}rft
a scena brutal da luta e, quando yíp ç^hl
pl dpis corpos # petrffiam*se: ^ra \â^pice^
«mesmo tempo que uni segredo ha muito es
^»ido lhe abriu os lábios pálidos:

^ Senhor^ para quê náp díisse â^Au|
que Marianinha era sua irmá por pprtè *á
I A noite èahiuUnda e èstrellad^ ^Jâ|
j^i^nite |uspende^ 0}{$jjjj$
algidamente, em plena planicie, dpis c^rj^
magados e um cavallo que rinchaya dpridl^^
|éi taívêz jpecprdiindose das c***&*** ^|
sobre; o! seu lombo dç umcíestemidò yi^t^ffl
tt^p em ristei èm procura de um boi : ip^j^
vei — e numa janella da outrora feliz her|f
um ^líltb i^
abertos e t^do^ nà retin
lucta, de um grande vaqueiro. :; |,

| Um sH^^
è tinha tim que de funebrév cònio w aa
doa três ^

Somente, soturnamente, üip mocho i
Mma clareira è^nhà^
mente num galhov: . ¦ ,; . , 

'-. .'¦ i,i y ¦¦*.-' '"¦;-_ ' J'.S':'r.."^':'-s

ps s |í|| Vicíúrta, agosto 
'W-19^

^^Ei.„...

B.resford Moreira. : 1
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Max S chmelin g, o primeiro bbxetir éstràn-
ilro que, nos Estados Unidos, depois das leis

gjíjigilisticas do marquez de Queensberry, con-
JÉçguiu levantar o campeonato mundial de pe-mkm pesados, declarou á im pre nsa, logo ájpôs b

iti- '¦ \

ir"
m

u match com Jíick Shàrlèey, qae nft*v levarí
leu titulo para a Allemanha, de òridé S& na-
ral, pretendendo defendel-o em setembro,

||wiveUn^
|am arrebatar o titulo do luctador germânico,
ncontram-se Paulino Usçud^n, hespanbol, ^i-

l^rio Campolo^ argentino, Young Strinbling,J 
f$$)tw ^
te havia declai ado que, caso um estrangeiro
asse o titulo de campeão mundial dos Esta-

^brevemente novas pugnas sensacionaes entre

glorias e de dollars.
WmhAAAA/: A^A^A'^

Mml£n»_S_-*

*;*'¦&!-:
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IWàé
T/i- '¦¦.
!•¦' y >. '¦ ¦[Ã§0§^^^0$ fetercíái preoccupação do mun•

Í|â|^:|é;;;8ó>;|; commerciante, o; buígííez, p
tista, o estadista, o intellectual e o operário

ue vivem ernmaraDhadps no sonho de possuil-
j& aos montões. Também os sábios jamais aban-

^am a'velha idéa de descobrir a formula
imica que lhes permittisse, um dia fabrical-o
lüaptldá^ que desejassem. Ainda agora,

^m scientista italiano Bartolisu, que ha annos
encontra na A!i;íba do Sul, tèn^

§p| 
Já;M à^nunç^

roce8so de extracção do ouro^ Partindo do

iado puro, como também sob a forma de
. Bartolisu affirma que encontrou um meio

retirar apreciáveis quantidades das esco-
até agora consideradas como inaprovei-

mM0^A^A0^ AIIícwAAa ;íaAÍ; .'•,.
vm>-:^2:.y • '.^•-.-,l 
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O rei Carol II, que acaba de ser proclama-
o soberano da Rumania, após uma serie de
Í|ntürà8 que fizeram as delicias das aristocra-

J^||ürdpMèa8,;'è;o ;(que:: se pode chamar um rei'^;|aiüofca;.¦ como se diria ¦¦t^f^^j-t^pi^ii.
Íin#ôóu a sua pátria e a coroa para seguir

em Paris, a sua amante, a sra. Lapescu, porta-
IB ntes, na Rumania, já se divorciara da sua es-

|i^$a morganatlcà, Zizi Lambrino, e a sua atti«

tude, seguindo a sra. Lapescu, motivou a acçào
de divorcio movida pela sua esposa real, a
t>rincezà Helena,' máe do infante Miguel, que
até ha pouco, era p pequenino monarcha do
pequenino reino balkanico, uma vez que o seu
pae se divertia nos boulevards parisienses. Mas
náo cessaram com ©regressode Gar^
nia 09 seus ardores passionaes para com a tal
Madame Lupescu, que, segundo se af firma, em
breve estará em Bucarest, ao lado do seu téi •
imperador do seu coração. Emquanto ella não
che ga, porém, Carol vàe tratando de organizar
o seu gabinete, de encaminhar os negócios do
paiz, de conter os descontentamentos do Par-
tido Liberat e dé reconciliar-se coín a prince-;
za Helena... Será que elle voltará ás boas
tamtem, com a sua ex-esposa morganatica
Zizi Lambrino ? ;:aM'';:,,;:;^'^...a^''-

a ,a >':v -h1*

Depois de passar doze annos immersa no
vapor italiano «Revenna,» torpedeado por um
submarino allemáo na grande guerra, foi posta
a salvo a sua carga valiosa. Esse paquete con-
dúzia da Argentina para a Itália uma leva de
reservistas e grande quantidade de material.
Verificou-se que o seu carregamento de tecido
de Unho estava em perfeito estado, apesar da
sua longa estadia uo fundo do oceano, e fez-se
a sua retirada com absoluto successo. O «Ra-
venna» foi torpedeado, quando já estava a um
quarto de milha do seu porto de destino, e es-
tav a tâo perto do cães que os curiosos viram o
submarino lançar o torpedo. A guarnição de
bordo e os reservistas foram salvospor pesca-
piores è catraeiros. Pertp de «Ravennaa foi
afundado também o «Hylonian,» um' cargueiro
de três mil toneladas procedente de São Fran-
cisco, que conduzia milhares de toneladas de
petróleo em barris e mais um grande carrega-
mento de tabaco, machinas de escrever e relo-
gtpís. 0 os mergulhadores tratam de fazer flu-
ctuar a carga desse vapor, depois do que farão
o mesmo com a do «Umberto Ia e com a do
«Artigilo,a também naquelles tempos torpedea-
pelos submarinos aliemães, que infestavam as
águas italianas, apezar de todas as vigilâncias
e medidas preventivas postas em pratica pela
marinha deste paiz.
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Foi inaugurada em Paris, sob a direcçáo

do sr. Brigole e sob o patrocínio do embaixa-
dor^ do Brasil, uma Exposição de Arte Brasilei-
ra; no «Foyer Bresilien*»

Dr. Sabido

£&

Bitf''.-- A 
'•''¦• 

.•' .'/¦;!' : A--.'. ¦

»'•'"'¦ -¦'
wi$&mM:

'¦¦'T^'AAJt^'i **^n#$$jF$PgÊ - *' 
>'•!¦ *:¦'?• .Ju



t-s5siJiP!iffi

; ; .-.- >-A-ift ¦'•:¦"¦ f.V^ . ;/*:'...'.¦:'' ¦¦¦¦'¦{. ¦;.. V^;'« >'.v' ?'i »'t ¦ ;'-!í !,í ¦.!•¦¦¦ ¦,;-^',':.i.- ... .V-v\ •¦* V-!.' ¦ ':•.:• v'::;i "¦'¦ "'"..' ¦: ... i '•' ¦••¦',¦ '• ¦..-•¦. .. • •: ; -.'.'., ,,;<.'."

1 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
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Licença n. 511 de 26 de março de 1906

j>- \ '¦
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> P íüè dii à verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas
Dr. Álvaro í)rumònd pela Faculdade de Medicina da Bahia, etc.-X

ívfe'^ minha clinica o Peitoral de An^co Pelotenses
que ^nsidero um mèdic todas as enfermidades das vias respiratórias. :

Pelotas, 10 de setembro de 1930. ; ! ¦

Ftr^ia reconhecida.. -'pelo ^'ifòljat.ia -^A;v B'l:-:|FIçHtí'r;7 ¦'_:.. ; v * ^ '

<¦•*

lllIilliSl^ -
Bebosiio: "DROGARIA SEQÓEIRAJJt Pelotas¦¦—' Rio Grande do Siri

wr

AS8ADUKA8 SOB OS SEIOS, rias dobra* de gordura dà pelle do ventre*
rachas entre os dedos <Íos pès, kczemas infantis, etc* saram em três tempos com
|lup:ído1IÍÓlÍÍ||pffiÍ^lp^ 54 de 16/2/9Í8). Caixa 2$0QO rs. na Drogaria
Pacheco, 4^--4^--^a do| iA^ E' bom é baràÜÍ4 Leia a bulla. ;

¦;'»;¦:

l^l

fMÍ

O* a ...,¦ ., :u ¦ ¦¦¦IflUIIIIIlUIllllJ

i $f'if* 7.J ¦ l" \ ¦ " ' ,: »V. '* '' ¦'¦¦ ¦"

g.. ,. porque:

^1 iiaii 9SRi

GLAXO é tâo digestível, ünc^ e nutritiva

tJÍÍ3Êdí ê ^i&ètité leite, ^tiê áe di»wiyc éní""' ia acabada .áéie.rvèr.•¦•í; ív,-.¦ OKU
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DOR DE CABEÇA
DOR DE DENTEI

boliè ouvidoI 1
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Excel I ente med i ca m e nto em fo rm a

indicado para combater a

e suas conseqüências
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l|É telephòhe tiüntoü em casa dfe Mile. tuli-

Ah 1 és tu, querido ?..
Ksim, chamei-te ao appardho para te avisar

3^^ c^sa.™^|?òr 
que,, roeu bem'? '

Wfflm

mm

mm
"* 

%¦

Motivos impera
''tadtfv^-^

,mirà-me bastante, Roli^rto, parque hqntem,
rante nossa palestra tão amistosa, quando

utdos passeávamos, tu, ao te despedires, nada

Ef fectivãmente, hãp; tiily^z, inebriado por
carinhos, ;pèla^
as palavras, pela lu^ fulgurante de teu*

ígros olhos, desses dois pharoes que illumi-
*^ caminho de nosiafeíic^

, jformá, èsquèçi-m^^•*|| despedida, que %^^!^^^^^^^M
|#janç^4

I^Ah^
§Sii|aiiausencJaí /¦;.',!:'~'$>*.-.- V'"' ~ - ¦?-" —"

Ijíão* querida, não sejasf t^|ii^is^ta^fç-^
eu porventura capais de |Uiidíir*tév qt|àli#o :,|

^ teu laçlo è que éhcontrií íelicidáde|ii||i^ ^
julgues assim ; amanhã, 4 hora de ^iiníi|

Éafó*-' então tè jcqíi tarei o occprrWòV;íà>r*m,

jíiíá, Hobèrtòt mas* AimJM^-"-!*^"-^^-^**0' *^"^=: 'ií^M^I^*^-

jBçãáhoje; sinto cpromigo tó
J|§o^^

tp^ <iüe W coítiagr^
pi^Ôr puro c áiel jqiie semente- a ti ^re^Ê;

J|É**o* Roberto,* não desconfio; pòrénti n^a
lulheres, quando sentimos nosso coração pul-
B0fri pouco j^aif iigitadp • p porque àl|o de"§^h0iv;ao8!:e8tã, aparai ace^^c^;^h^c|^: : jn<o*''

^Élosv é bem rar^ em |oucq,^^MíUdade '.Vem contornar ¦tit^WÍ^r"1-'.^ /¦ô'.v>.---V
i^||iU,visto;'tüd0. .p'áo>#iltnè^-; 

";p." 
s".- ;^/ 

'"-i :i.; |f... 1 I
§j Jtoucá ;ctiie és i;.;i Não detès, LÍH. l|var-te
| essas trrèf Jexões^ aguarda. pael^ènt^»ini-v
i Vpjtà é f fentão ver^ts qüe is^tb tu|o nâó'

^^a^^uma ^siinples^d•¦^^Éipirlíòbèrto,' eii ^quisera aníei:pod|r;:cor^::
r-te esta tristeza, esta duvida; mas ^^^^S-

!' presença, siáto íü^r^ne a coragem if||tero-í
íe tante, sinto tanta veneração por ti q^teqda
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éstàetrjlosâo de sentimento extingue se quando
te vejoi eu hoje,^
submissa á ti, á tuà vont^ídef decidoysempi-é
guardar? comímigo çssè sofírimentq atróa^ que
róe trai afflicta, çonsíéíueiicia única dò amôr>

sò instante passar sem ter-tej ao meu la<io e
conto os segundos, que para mim são horaís
intermináveis, è tu; se çbmprehendesses esta
loucura, tudo farias pára não cqntràriar-me.;^

—Ora, Lili, enlouqueceste por certo; sêpa-
ciente; eu não sou culpado de que as, obrigações
me prendam, e como cumpridor dos meus de-
veres não posso deixar de respeitar as ordens
que recebo r soffrò tanto conio tu esta ausençi^
eçc>nstrange»me proceder assim corntigo^ ^

^Àbi^Roberto, os homensi. . .
!| „o que Lili, estás assim aprehensiva ?

—Èü bem seirRoberto," tiiès livre, senhof
absoluto de tua yoritadè, émqutihto eu, escrava
de ti. Não faz mal... vae, Roberto, mas * ..

|;ÍÍvE||^e^^JL^à paixão atroz que
me domina e um estado nervoso continuo que
me traz préòcçüpàda com àtg^

;: j^Alguma cousâi? , :' < ,r'.,
—Sq)>reíque ponto te referes ?

'¦".-¦¦' 
¦ ¦' ''¦'•.' '.¦'.'''¦.'.',¦'¦'¦¦¦¦"/'/¦'"" 

•¦'"'¦"'¦¦•¦"¦'i,. 
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WM00&*. io grato ? Por quèí? ^
3f y—Qh I Roberto, não t4^ittjas|d^ ihnpceríté, eu
sei tudo; a tüá iudifíèr^
tempos, tem sido a pçtíya, e (í es de - ai-
guns dias venho notando esse arrefecimento ;
riào finjas ignorár> pfor iavo^

['a iPodes ir, masY^uté3#dei^e: dizer que, ape^
iar de sérea bastante ihtell^g^|it^

Venho acompanhando a tua ipdtiffèrenjça; %
tu,' SjBmjprè:/£$$É'-fc ri^o^^e-;- -èagá^Sv;tens:: tidii de
lábia bastante par^demovèr-mè da duvida que
me assoma o coração». Eu. apezar disso, teph
procurado com docilidade convencer-te da minha
amisade, do rríeu àfféctò iT$$f*.;i-;t|íÍoíftení íííflÔ
em vão, ;g ::. ;i^^^;.:.vg^; fc^U-^ :S| >,;',- ¦;->?

: Í)epoi$ da
tu, não sei como, te tran8formaste cornos da

fcnoité para o dia ; vens' sempre apresentando-
ínie desculpaisj mòtiv te ebri-
í;gam a faltar e èuv' semp^
tenho sabido dispensar essas faitas, aparentando
crer ern^ tttès excusas.:^^cr^Vê^^B^iÉiis% de

ípôr: aíguem| a seguir teus passos, ínaj* o meu"
íláâílf^Sôí;Wáo^sè ¦• illudè, nâo íviçíltóí ^'ijíl^está

! "•'
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bem bbítb-^dií-- tódô^pôjfqtié- vívé>eirití:;iòbi*èétí047..:''-
A; Vera, ná ve^^

bellã e encantadora,cheia de poesia e encantos,
attrahente e me|gá,1 gentil e astuciosa; além a*e-A
tudo ê rica e poderosa, capaz de te offerecet
uma brilhante situação» O futuro, Roberto* a ;
Deus pertence; Adestéjo sejas m u i t o feliz
e bem suecedido com ella* que te Sorria a ven-
turo ^nasi pMp fé esqjfíèçásqúe1 éu^ apezar -de
pobre e despida çtè todas èssbá attra^ões; pós*
suo uma riqueza que reputo aciriifi de tudo
j980 ;£$ a sinceridade. Adeus^ Roberto, diverté-íe
béliO .•• ;ÇÍa?,A ¦'5; ; i:Xy *S'-X$,

phone sem máispròíb^
giuse até o seu léitò é{tá, conyyisiVaménté; dçu
expansão áb p r «l n f b> ?^i^|d^|S^u|ni^
t>bm/cêdb,'.'¦;is^íbrtM^aj^*-"-?e"" triste, • Lili expunha
aos 9eus pães que absolutamente não desejava
mais conviveriia áocièdadèr(jçUeria a separação,
viver distante de todos e de tudo.

^ Qs seus paea piol á epritrariaram na yon?
tfideb, dias depois,^
convento -da localidade

Dias xiepòia, Roberito^ çbégando á residbn-
òi|i o% Lili-
á sua çasà, tris^
do séti procedimento^ c^
grinidé amisade que aq^
v& PrimeiraíTàente tinha decidido Vel-a> po-
Tém, refleçtindo na sua culpa, demoveu^sè dessaf
ktéã e resolveu. Voltar para Vérav; ; i

Temjpoa depois» realizava-sè o cosaimento

{MM*m
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SBNBORINHA: ¦,,.' )y ,¦¦,p>. ¦.-: ¦.";..;•
Fita a belleza de uma atioça a bdleaa doa cabellos 6

indispensável. Prefíia JUVENTUDE ALEXANDRE se de-'./;, v seja dar belleza e vigor aos cabellos; toniaiido-òs aburi-
dantas é sedosos completando asnm as ssus encantos.

Os cabellos aceussm a radsda a até a sugmentam!
Ptafin JUVENTUDE ALEXANDRE, o mau «focreto do»
Mmoss; pois restitue os cabeUoa brancos á côr natural sem
os ^

•'¦."

IJTSWf

ie, que nio se pcda mxukat a tio
. _. ,^0 i^aiiOi ^setó;-:? c«i^:;/ »*.*..----.
ALEXANDRE contra a calvicie prematura a contra a oasps ¦
qaa dssappareee na terceira applicaglò. l-,

S| spass as larsjstsls samssss

>^ IPatóOsrrlsto
/;^' ::^:éíKmíIIçJ ::;-^tJifâsMl^ ¦¦:'-:ciisSiSs:;-. aa^iiialta^çdas).;;;;,

>^

^a bella ,ç éncabtád
tioralâo dE Roüèrlo de Êhià Sli^dade 'i
completa, esquecendo-se do seu dever de•• es&f
pòsa^ fugia em companhia de um seu arpig<

Então tiobèrtb, comprehendebdq o s^u |
dé erro o ^ injustiça commetída para I
aqüeíla que fora sua apaixonada, pensou
afastar se também do cohvivio da sociedade,
para bem longe; mas antes da partida quizei
dar um adeus a Lili e pedir-lhe perdão. Préas§§
jposp, sahiu dç casa e foi àp eOcoritrb da^
adorada Lili 6 chegando ao convento foi introí;
duzido ern uma sala de espera, Minutos dejpÉj^L
entrava Liliv bbm o seu Itôbito dê^

;.\í'.... .''¦'.¦:'.% íi -• '•"rVi-'í/j-"'^': 'h ¦¦'''". V ••' ' - "\';»--';' ';-, •¦';'.-' ' v '••v."v - ¦'¦'.'<¦'¦ V, '¦¦'. :':•¦¦•:;. sVm; 
";'v'.'Js

olhos maréj ados de lagrimas, pállido, adiantot
algiins passos b cálíindp de joelhos disse :í

<^?^-1^?í^9lft^^^^ ibgrato, bão merèçiaèqübpri
cedesse assim comtigo; sou uma victima da
felicidade. Vèrà, à qüém lig^
trahiu ipie e fugiu, eái companhia de butrq;
sou um infeliz, um itiiséraveb ^ -
v>-Levfbta te Roberto

i^s^fflijas, tem crença e^
gada, ao contrario, sinto èxlTemà: piedade
ti. A tua;:;.réÉgí^
actb db W^
Wm è, dèixás^té levai; pelos éPÍ
bellezá db ^brO, f os té üina;; Vibtiirià #o des:ti^p
cru^i e implacável. *, :y • - x 

j S
Eu aqui, desde que entrei para o Conventtt^

tenhoí dedicado os meus tfiáf a^áihar ao ^:l

am^^^.VA^búbr.C: nas toirjhas^precbs,' h^a"|^
tenho olvidado de '.ti^vrogo ;8éiTtí^&
'pelbv tòfàr\-iifelifcia^sJes;^- ^j;.^ .v>v. ^-.?:- ^-: vâ^sH" Vae em paz,Robertoique Deuí
aeompónbb^i^Av

& í Aov ^ç^espédireai; .^Ro^eí^
Lili, choraram convulsivamente:
remorso p ^avia5vperse
berto fraco e abatido, não pod^
mais suppprtar as agrura^ da vj;
em chegando á sua casa suici
se, estourando uma bala nos mb

Lili fora sffbedora do triste
daquelle a quem tanto ^à)

iopteítb* Dias depois, não po<
supportar ò mâí quó ^
:áb'^b^^^bylít^tí^

pas8adámente baliam no alto dí

aquelles dois entes que em vida
i i|af jsj^j bv vebt ur^a ^de ^se p^rt eri^
^aà^qub^.a^mojrt^

•íiiT<t,J>'g55í

«§#il

-^m*'.'..:.;

:;h#»l:reMio, unjr^ por toda a eternidi
iam
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À «Vida Capieh aba» também pensa como quem já axiomatk
zou: «tristezas não pagam dividas», pahi a sua 1 éttibrança deste con-

cddtaV Podem iiisbíè^^r se nelfe todos os anecdótistas famosos, da

fios inesgotáveis de Milton Nogueira, Archimimo Mattos, Aurino

Quüitaes, Heraçlito Pereira, Orlando Sette, padre José Lidwin é

Áà anecdòtas, destin adas a este ccincurso, poderão ser origi-

naes óü reproduzidas; Devèrab ser, porém, deveras espiritüosas. E'

a condição essencial para a sUa.pubIicidade.E também-esta condi-

ção é irrevogavel-que não sejam pornographiças. Não queremos f a-

zer contürrençia ao 5ÃiwwyvBa| ainda muita phrase de espirito

l - Nosso propósito ê pr«^, no fim do torneip, o autor da ane-

cdotay que: seja classHicá|||iomo su melhor, na forma e .no^cohcei-
Io. Para iáso publicaremoi, primeiramente, todas que nos iorena re-

mèttid^s, _MíOinpanhadas de pseudonymos, Comtanto que tenhamos

em envellope á parte o nome exacto do remettente para á^classiii-
cação do jury, ^% seiipesighado bpportunamente. j ;

A aiiecdota é üma|das manifestações mais expressivas e;curi-

bres da nossa, çspiáè^ *ém descer á ex-
ítràvágáncia ãói ^w/_sepalbaços, numa phrase de espirito
&^ síms ou dis malícia leíSd^

Hüihotistásí a postos!
Jm

m

' - M&Z. 'MUm-Mpem.
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AOS NOSSOS LEITORES ¦
/ ..-<: ~—• ¦«?? «S«v ", 

y; x."//// y/x§

Em razão dos últimos aconte-
cimentos e por motivo de se ter
extra vi ado um vol u me de «cli-
chés» enviados pelo nosso gra-
yador np R^
numero quasi sem illustraçóes
pelo que pedimos aos nossos
leitores as devidas excusas. Se
nos forem remetidos a tempo,
d^rem
uma reportagem photographica
sobre o movimento revoluciona-

NACM
restituimos photographias;
emprestamos «clichês» ;
devolvemos origina es; |í
contrariamos colaboradores

|flj|;. 
'.;yv,-.y'• ;; x- \/"/-:.>x •• x.x'"' x-.x * ¦ ".,; ¦¦"¦'¦ • /x.:/ .:;/¦ ¦. ..x.x- ¦ ;xy'-'¦, • - y "r ,; -'•y.xtiS

83SSSSS8 B aSS3 B ¦ BBBflBBSf B Sflflfli ¦ caBasÉB ¦ sbESESS ¦ flEEESS B 9SOBBB B fl 5555555' fli»çsxsbêcl ¦ bbbbb b ¦ —Bar s ssmms ma \ t* BBBBBflgBiflBBgflBBflflMBB.ã i Bi
x- ¦..."'' y* y y^" "' w--- '¦"¦'-/'''Iflí^^SSB

IB .flflfl ^mZ^AmWmmàiimwMm MWL ¦ ''',r'iÍHHfl^^MBSH

BB flflB^^Pf-^y^MF^^ V- % '1- <*^» Í ^R&^l ^1 «^'tflBI^^flSl

IflBBflllBtBBBliBBBBflflBBBflBBfl y.,fle|||

fll km .#-;MBmB
fll fl -xíflO^Mm mmi m x-flââi

.flB BflBt&aflfl HBk ~ ..-.xCsflBBBErÇSSIl

¦ WWmm m x\ ¦<¦ ^'^^IlHifll
X :flj ^Eiflfl Bfl^H ¦¦ - ¦".¦W"''^—^SSi

flc^^ÉÜ m^yi B^^^^H 8^£<2|£| fl|w^^^fl KÉBBIb^b^oHBL u« " "-y"

^PBJpP§jB flffl fl ""'• Xí/íWS&Wbè
w^pi ^P fl^BxB^H^^H^^n^R^^^^^ i xxí'..i$fliNli

TJjfà-^.jjrzSfiS^mm^^ i iv -—  * ¦——*-—-—'mmÊÊÊa^^mT,X/.jmW ' XíJ ;/m

nSSSPKSfl SSS5SS5B SSSSSSS1B áa B9B3 HS5S5355 ¦'¦95955595 ijhmmb. SBBBSBfl flSBfli BfekflS 'M
S BBI BBBSXB ¦ BB fl ¦ BBBBB Bi SSS ¦ fl iSSSS^S fl BB SEBBS ¦ ¦ SS ¦flyivtl

.'r-.; ','-;¦' r-r '¦'¦'? .•.•¦..'¦•'¦'-'"' ..¦¦¦i-'y. ¦ ••> ¦¦'. -'¦*:'/ 
X-K~- *¦¦ .••• ^ *-"¦'¦>•-¦•'•¦• ¦ .-'•¦¦ .¦.-¦¦¦. ¦ •¦¦ " ?'» ¦'••-r ; . .. •. ''-..»•/ -Xf .¦;, í- ¦ ¦< • -- , -.;.X><-:4s^' '''•*'.-""'X'.',; ...',•'•'"-,¦"¦'v •...".'.* '¦'•' ¦' XX-' 1- ' '".•' . /,''.."'..'.' '/¦/' '•> 

y /"> X.' -X- ¦,'. ' r- ',",-' •* ¦ •'•/',. ' ¦-' ¦,-. - s ?l»CS5¦....¦ , , '. . . "" ''•¦¦' . -  ¦':-. '' "-'^^fe^^
___ . r-_ •; :- ' ' .• •' 'X* ¦^Xr$M

-X-X-.^HHEaB

vw#BlllllinillllllllllllllinilllllllllllllllllllB88IIIIIIIIIIIIH
-., .• ' r ;.¦¦."".;-• . Vi ." : , >,''¦ .-."., •' '.. ¦'.•¦; " ¦ i ,.-; '' .'•¦ ' ':•"'¦ .;'¦ 

X ¦ ¦.: - 
' '' V'-.'. ''¦' -'. < '.XX- 'X.'X> X 7 • *'. > ..:i ^ -X" •/¦.'',.'' :7 ;X* ¦',''''¦' . '¦¦ ¦'¦':/¦>.-/' :'¦¦ .-:.'..-¦. X*' :.'l ,..••.. ¦>,„>.. 5 Í::- rXXX'" '¦'-'

AOS Mss^s IIp^
I E ASSIGiSIÂNTÉSBENTANTÉ8

es:

"Nâo obstante os rigores da cri-
s*e, por isso mesmo estamos no
propósito de tudo fazer no senti-
do de forçarmos a maior irradi-
ação possível da VIDA CAPICHA-
BA através de todas as localida-

«^da Gapiçh«i-v
ba» ro Rio
4c jáiieiròy ríSI

mmmíMmm&m^m.!S Pe»»?*», que noa
soas; ijúé deséjàrtàrlê^
á noi^sa reyisu na Ca- lfih revista através dos seus oito
pitai Federal,termos res- annos de perseverança, cheia de

. ., . .... tabélécidd os seus pon- ^^

naseS^hia. .^ Grazei^
E, para isso, vimos, pediryaos Francisco de Paula» es*

nossos amigos e representantes quina da rua do Ouvidor,
actuaes ò Iaydr de nos iiiditi-^ ^KiTscírà èhçofttràdá30«
rem pessoas idôneas, do seu co- das as semanas, rogan
nhecUnénto, em cidades, villas e do nós aos nossos lei*

asslgnaturas ou de annuncios,
para que possamos contin uar a

Aos nossos representantes do

¦ys

poffp^çõea Vizinha» á^^y^
.i- y.j. * ~a'± x. ' * -L..yx,*:-:. •_¦' ¦. .!:..¦ ¦•'¦¦ ¦;i'.^. .';.;¦ r _'-r„ _,i_ :jj.rx>_' 
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m

residam, ás quaes nos possamos o obséquio de transmit
dirigir, offerecendo-lhes a nossa tirem esta communica-
¦répresehtaç'ib;xy^.^-".v s ¦ a

Eapariimo^, çom muiio èmpè-
nho, que nâo nos demoram á^re- outubro essa distribui-
messa dessas informações, pelo çáo se fará GR ATUI-
qüe lhes artté^í
agradecimento. !j 'l;:////^ '• %£ ,^M%i

no trabalho de reformas de assi-
gnaturas* esforçando-se por au-
g me nta rf quanto pos si vel, em to-
das as localidades, a circulação
da «Vida Caplchdba». Em no-
vembro, escreveremos a todosi
enviando-lhes Instrucçóes.

XXtV.'í
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i dellás, etn úqa quarto
Hotel!

vazio tio
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Augmenre
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d seu organismo
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A loura professoíanda do Car-
mo, não dahsou uma só vez com
ó POETA, na noite de sexta-feira.
Será que brigaram ? Então 6 «foi»
que elle lhe cantou aos ouvidos,
não tem cabimento- ¦*jy ¦;.¦' *•

WMA]

seu peso :í\'*.:-Sa';.; • a

__*_•'- 7

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
torna-se rosada» o rosto mais fresco*
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil. ¦

0 doente tdrna-se florescente, mais
gordo* sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-todada, entrem o arsênico e o hydrar-
Sírio è é tâo saboroso colho qualquer II-
cor de mesa. ^§^§^M^$^è 0;
DEPURA £ FORTALECE * ENCORPA

Na festa realizada ha pensão do
Moscoso, alguém se apressou em
apresentar a alumna da Escola
Norfnab áquelté gymn a s i a no
s y ca p á t h i c o, se ms a b é r,
porém, que a apresentação era tar-
dia .; pois que elles jâ se fliría-
yam. Depois, naqúelía conferência,
á qual a Escola Nórmaí compare-
ceu, era de ver seus olhares e
seus sorrisos...

Já não é sem tempo* mlU*!
*¦;].,
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tJllfineiadinfias
l^fímtMoísè enganara ao di^

|er quç éllà se havia regenerado;
1 filho da junta éoVernativa esjté
|Be5pezame*s:::7*éU
ifejí;. do'' Hotel. Â^àijcJIpr

||hoeiro de Itapemirim, um jro-
|tice e ^

^|i roda dé cbllegas, sua prima
^Iso ter ficado útó poüço iriatísf- tâ não l...
pir-b^terp^ ¦,."•
|lle ha hqroj d» ^èspedida^ no CS^
taçáo, más que.., tòi>vers^
as Mcunhadàs» por consolo*

cretaria da Fazenda e ella a mo-
radora tia rua P reside n te Pé dr ek
r a, Ep motivo é beni serio: imá*
ginem que; ^H
para a qual convidou muita gente,
>j além de não o cohyidiir» não p
avisotüf qüé ina. Elle ficou trte
f^ni esia perfW
ella era & g & r a y a d já com iim

Cremos que : ellej hão è mais o

ri

¦ a:7v.

^ Joto não nos a^
Ifes^avam^r-^

¦ter'-'

¦;,-7 •:;*."•;..a, -va

Atè àqdeíles dois Já brigam I

GituHb, sozinho, o filho dá junta ii-
coii; triste* È quasi bateu no rapaz»
quando este disse que suas prim i-
nbais íiriam op Club, si elle nádse

Ô dórminhoc6 ádeantòu bastan-
te seu enredo amoroso com ama-
jestoztnka* nas noites de sexta-
feira e sabbãdo- A normalista de
Páül não estava he Club; de ma-
neirà que elle tinha todo o seu
tempo livre paro dèdiear-se á élle
de corpo e^.. coraçáo* Alfineiihho,
qne ciuerià daosar com ella para
colher alguma phrase interessapte
para vos trazérv leitor àmigo>a0íipü
<_ue não devia ser/ importuno, fe.;».
deixou para quando a normalista
estivesse, porque a phíase então,
seria mais interessante.

' ''. ''V.'¦"-.' &*'.: '¦'¦,'' • ¦ ¦' . ¦- -'. ; ¦'" ¦¦¦ "• . • f :'¦'. .7*..:*¦ •;.' *'-; ¦, '

Entre alguns amigos do «riso-
J tiho», está sendo feita uma lista

para angariar d
comprado um chape^i para sub-sti-
tüir d que éüe presééteiaiehte us^a,
ctue, na verdade, não ficou obe-
déçendòmuitp aos preceitos da
esthetica ou dW moda, depois da
diminuição de sua aba, a titulo de
rehqvaçáo de apparéncia e embel-
lezamento.»

Pedimos a todos amigos 
"dèlie

ou do bailei, para que assignem
um auxilio a èsss obra meritoria.

l&i;-'»'i^JSmílHOcçípoarJÍ^;da ^p-- W^Ê^Ê^S^M ^8^^c^ Alfinatinho

""'' ' '^felf
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Os momentos de ansiedade que v vivemosi
ja passaram. Voltamos,a ppuco e poucp, ávida
normal. J^á não se fala tanto na chegada dos
ininéiros e os boateiros, agora denominados ra-
(Uosf já não podem espalhar noticias terroristas,
pois que a imprensa publica tudo o que ha ou
que houve, em noticiários fartos. Sendo assim,
a sociedade da nossa boa Vietoria, volta a seus
costumes passados e corre áo ÇÍub* onde a di?
rectoria fez a Chaniaan executar alguns fòx e
sambas de seu repertório de maravilhas.

E' uma bella iniciativa da directoria do Club,
a de levar a seus salões, aos domingos, para
deleitar seus sócios com musica:que nãp seja
a dos discos que o Cypreste e o Donato tocam
o dia todo e todos os dias. Mas essa iniciativa
nãofoi bem comprehendldâ por parte de lo-
dos: muitas pessoas pensam que, aos domingos,
ha festas no Club."Mas não é tal; é simplesmen-
te uma attracção proporcionada aos sócios» sem
implicar a idéa de dansas ou festas; essa attrac-
ção redunda, çértamente. naquelle divertimento,
que é o mais apréciadov pela nossa sociedade,
mas não que fosse esta a intenção da directo-

iVê-se portanto, que não têm cabimento;
aquellas lamentações de sabbado ultimo: —Ah!
que pena ! A chuva veiu estragar a festa ! —
ou então esta outra, disfarçada em pergunta :
—Será que hoje a n im a ?! Com essa chu-
va?.. i W/iZ ' ' \ '

¦;¦¦'.
BR»**.'- :.-JK Sexta-feira

•...

P desejo de uma festa, era de todos e bem
grande. A noticia da Chanaan, no Club, era
üma bella opportunidade para dansarse algu-
mas hpràs.E assim é que, sexta feira, apesar

de os salões não estarem cheios, havia enthu-
enthustasmo e^alegria por parte de ;t<od<)8.

' ' -:,y' - •,...v, ;- ' ¦ •"'•¦; ¦¦ ¦ 7'-7' " y ¦ '' ' 
7f'"

-':y'/;:Vp^J:^
A chuva continuou em sua impertinencia de

commemorar finados. Nesse dia é justo que
chova : ajuda até a compor o ambiente de trís-
teza, apropriado ao dia dos mortos. Mas devia
começar a 'chover á meia-noite, e hâò antes —
dia de todos os Santos. Precisamos fazer um
abaixo-assignado a S. Pedror paíá modificar
esse seu modo de proceder.

Mas como ainda não o fizemos, sabbado
choveu. E muito até. No club, só estavam as
pessoas que lá costumam ir todas as noites,
alem de algumas outras figuras de nossa socie-
dade: Ena Miranda, figura inconfundível de
nossa elite; parece uma boneca de J. Carlos, o
desenhista elegante de Para-Todos : uma das
bonecas mais bonitas. «Mademoiselles» Rama-
lhete, amáveis, animando o Club com a semee-
rimonia e sympathía que lhes são peculiar. Néa
Miranda, que apparece agora em nossa socie-
dade, cercada pela aureoja de sympathia que
lhe empresta sua graça pessoal. Judith Teixei-
ra, bem a mulher do nosso Brasil; morena e
linda; nos seus olhos estão dois pedaços do ceu
negro e profundo das noites brasileiras e o bri-
lho de nossas estrellas, que é o brilho da sua
alegria e o brilho da sua belleza que nelles se
espelham. -;

Essas e algumas outras, foram as figuras
que estiveram sabbado ultimo no Club, empres-
tando-lhe sua belleza e animando-o com sua
presença sympathica. '0?;zmr,'^:^n.{ .: -''y1: ..:•>;*
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g Contam que o. alfaiate de Henriqitie IV fi
zera imprimir um acervo de máximas eprinçi*
pios 4e governo do estado e tivera à simplictr
dade de mostrá-lo ao monarcha.

Henrique IV, recebendo o volume, de bom
'*•¦ "X i :¦ 7

hutnor, ordenou a um pagem:
1 . » ;"¦ * * - V'V '"<'' P' I ->*,",'' 'i .' ¦)- ¦ .i v ''*' -''.(*». ¦/': ,•• ' '.i„ ¦.', -. .ti .¦"•.''. \.J; ', .'•'''¦ i" '¦ -7 ¦ \"'', " ¦ ". : ;-: '•¦¦"¦.', 
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?0p. ~Wraga-me o ministro SuUy para me fazej
uns calções: o meu alfáiatevVirou estadista,

'---" •••DE;;;T«IB^ULÊTv¥-¥77y;yy7:v

7s Um. nobre da corte d^, Francisco I ame|a|;
çou a este famoso bobo de matá-lo a bastonadas,
offendido pelas suas terríveis laceciàs.
- O bufáo, intimidada, queixou se ao rei, que
procurou tranquillizá íó X
my'*-^tòàó:ítè importes/ Si alguém te tbcar; três
horas ,dèpòir;sèríá'''eh^rçàjíoi; -;'W.'f~>/ '¦ 

^**»''.f|
v^;y|r|iÃh í meu senhor 1—exclamou còttí It^ístév
za Trlbóoleít. Antes Vossa Majestade o enfor-.
casse um quarto de hora antes...
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Np iaeu trato quase constante pom o nosso
ovo dp interior, tenho ouvido locuções ph
{ases feitas 

'^^MfÊ^W^ usadas há Itaguá-
§m das populações de ^j^^^^^Wf^^

¦Jf àecòrdo-mè das seguinleS^ «5^w pfi foi ca
èaleiro», € Viu passarinho verde» e ^Perigo de

órte.» <¦. .;;V.,:.;.;;-,A .... ¦..:••.

.. ir, Quando um conhecido chega a uma: casa;
^encontra os seus n^oradores. á,mesa/o chtíe

farnilia vem recebei-o alegremente, excia-
ido mais ou menos assim:
a-Muito bem 1 Chegou! mesmo na hora 1 Seu

péá foi cavaleiro 1... ^
r Se o amigo aparece quando a refeição já
jnüou, então dizem : TSeu pái hão foi cavalei-
lCií|tmm 5|

,..,' Òs verbos mudam (foi, é, cáiá, cájü,. cái),v
^fòrmé o progenitbr ;da pessoa Visada existár

Ai'! A •'AAA.'-,"f: ¦¦ .•;.'¦"' ¦."Aí "•'' • AAÍ 1? A-A- 
"AA .:'"A : A;:'' ' A : AA-""':'V 1' A :-'

nâp»; .' . !¦-; -¦' /; ,
.. ^liflr^Wimá frase significar que ò recém-

phégádo >ãd teve sorte, e que 1sm que cõntèn-
Í§£sevcoín p que á doiia da casa arranjar, caA

e?ieja diipÒstò lou; precisado de ácéèitár al^¦¦
um alimento. ."•'' :';'}' a'-."Creio 

qüe aqui ha confusão de vocábulo.
§) nosso povo rural geralmente, não conhece,
líipnfuade com o seu fcomófono cavaleiro, o
|rmo cáyáliíeirp( pessoa educada, gentil 6tc.
WMtíià í ás pessoas de boa educação nunca
êvern comparecer a um banquete muito antes
$m muito depois dá hora prefixada. São, por-
ntó, cavalheiros os^üe chiígam no! momento

reciso. ;¦"•.. ','•'.. ":\ ¦ y{S:; .;:";;" '

E* possivel que alguém, amolado com a
^mora de alguns amigosv convidados pára
|ntárem em suá companhia, houvesse dito éni-
máticamente aos qüe chegaram ;na hora—«Seu

_2í foi cavalheiro»^ querendo significar què os
||^génitdres dos mesnaos lhes dera ,lições de

Cf É qüe algum |^ e bom-tom
ppeiro, 

'i^MM^^^':'^Í frá8e> tomasse nota

prá divulgaí-a na: ssona, interpretando-a comi,
presteza. .fy^v}\ !
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| Quando alguém está excessivamente alegre,
B|m que se atine çoèí a ^aüáa,; c|(?sjtumam dizer:

>

^& ÈVproyavel que a frase nos tenha vindo de
jpprtügal.,',:;'' %: v • :¦;,,;:;, :;;^% $ :^t :.,;:. ¦,,,,,¦;;;

Lá devemi sér rárissimos os pássaros de
A;|?ôr:,verde.,Ai::.-^ yyy i!í-|:|;
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* Cá não sucede outro tanto.
Bastava a ordem das garalhentas. trepado-

ras para fornecer-nos todos os cambiantes do
*• ':¦¦¦:¦ ..T..^>'-*' r. ¦ .¦¦"A; ¦«^'-' .'-A''-'''

verde* ";" ' \, . -;^ .
a a Mas ainda temos exemplares belíssimos em
verde na numerosa fámilia dos sais do batufo,
do&carcyüás... - v

Na época em que a locução íoi imaginada
ou traiida do reino, essas aves eram mais
abundantes do que hoje. y:0íM::0 '&
Não pPdia haver motivo de intensa alegria

' á vista de um passárinhP de semelhante cor.
Ppde a frase referir.se 4 cor da esperança,

a a que é o verde, a t ry a;
Alguém, que esperava da sorte uma deci-

são feliz, podia transportar-se de alegria ao
avistar um passarinho verde, tomando a apa ri-
rição como bom preságiò.

Diga 3ábios dá escritura...
AA primeira frásé {Seu pái foi cavaleiro) é

uma demonstração de hospitalidade e franque-
za, com qüe os nossos terrantezes acolhem em
sua residência os amigos qüe chegam momen-
tos ahtesou depois das refeições.

^A segunda {Viu passarinho verde /) de
qualquer maneira que for proferida exprime
sempre benévolo reparo ou agastamento.

Não me recordo de ter lido, em autor portu-
guêsou brasileiro, qualquer destas duas frases.
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outra frase fei"
ta, que exprime justamente o contrário do que
ela''dizv-'::.; .ArA:A-A a/ ¦¦' -^ :,;s

Nunca ouvi dizer, a não ser erradamente,
^ue a morte corresse perigo 1

Quem dera que assim fosse l... f
Seria eu o mais afoito em me alistar na cru

zada que empreendesse o extermínio dela I
Ènibora tenha o paraiso garantido pelo vul

tuoso numero de actos de caridade, praticados
sém recompensa, e piplas muitas cspigas rece-
bidás. eü achp esta vida tão bôa. que deveras
desejaria que a morte perigasse.

jÒü que morresse iogo. - Á
Nada. porém, lhe acontece, infelizmente,
O que corre perigo é a nossa vida.
A vida humana é o que imaginou Fiama-

rion para a terra :—Um indivíduo cor rendo pelas
ruas, e, de todas as janelas, outros, armados de
fuzis* atirando-lhe, assanhados, em abate-lo.

Quem precisava disso era a morte...
iArnulpho Nevaá
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CONSELHO
Ha muita gente que gosta de economizar á cusla de outremExemplo: nâo comprar a «Vida Capichaba»e pedil-a emprestada.

(Faoto conmum.)
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É natural que, neste crise, a lente
¦fckel por nlchel cuarie, caa cuidatfe...
Gemo diz o rifla, tão satianente:«(antt será toda vintém poopaío»...-
Nas í lina a eeeneniiee taxada
De soiira, avarento
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e mais que agüente...
Basta! Nas nãa de um aioda destraoado,
iesajoe a vila vae raiilamenle!
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Hasta... eowranf e a «ia tapietala»,
Qae disa terás toda
E assim a tua «vila» nâo se

:m

O»c^0 .
•:o;.»b

b :.•¦..':'.....¦"•.-:
¦?i" - ¦'' *-' ;V"' 'b-

?• <(Xív'.,*

Cipra-a e este eonseino romeira:
ipar mil rtls d estúpida ee-«lede aquelle aue empresta não

mellora...
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OS MELHORES - OS MAIS ELEGANTES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA

AGENTES, NESTE ESTADO, do «Principe de Galles« e dos demais
afamadosproduetos de GOSTA PÊNNA «i GIA. ,
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